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1 INTRODUÇÃO  

 

O Trabalho Interdisciplinar do 3º período do curso de Ciências Contábeis com ênfase 

em Controladoria da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas unidade 

São Gabriel) aborda as disciplinas de Contabilidade de Custo, Microeconomia, Logística das 

Organizações, Contabilidade Geral III, Matemática Financeira e Psicologia Aplicada às 

Organizações. 

Têm por objetivo geral integrar as (06) seis disciplinas do 3º período, permitindo uma 

ampla visão da área contábil e o nível de conhecimento dos profissionais de contabilidade. 

 Tendo como base objetivo geral apresentado acima, é possível traçar os seguintes 

objetivos específicos para cada matéria do 3º período de contábeis: 

¶ Contabilidade de custos: apuração do custo da produção de cada período incluindo 

o custo da mão-de-obra e encargos, compra de matéria prima com aproveitamento 

dos impostos na venda dos produtos acabado, apuração do dos produtos vendidos, 

elaboração da DRE, Balanço Patrimonial e demais registros contábeis; 

¶ Logística das Organizações: Definir a localização da empresa justificando sua 

localidade, definir os componentes que serão fabricados e componentes que são 

terceirizados, definir a capacidade de produção da empresa em termos de unidade 

pelo tempo e estabelecer um estratégia de produção para a empresa. 

¶ Contabilidade Geral III: elaboração das demonstrações contábeis bem como 

Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das 

mutações do Patrimônio Liquido, Demonstração do Fluxo de caixa, Demonstração 

do Valor Agregado e Notas explicativa em conformidade com a legislação 

pertinente (CFC e CRC); 

¶ Microeconomia: determinar em qual estrutura de mercado se encaixa a empresa 

estabelecida, classificar o bem quanto a sua elasticidade alem de identificar a 

importância da economia nos negócios da empresa; 

¶ Matemática Financeira: identificar um equipamento necessário na unidade 

produtiva da organização que deverá compor o imobilizado da empresa, coletar 

propostas do fabricante do equipamento e determina o melhor tipo de 

financiamento para o bem a ser adquirido demonstrando a planilha com o calculo 

do financiamento. 



 

¶ Psicologia Aplicada às Organizações: Demonstrar como está composto o capital 

intelectual (pessoas) da mesma e na constituição da empresa descriminando os 

tipos de profissionais envolvidos. 

O objetivo de cada matéria justifica o tema, pois fará uma pesquisa através de revisão 

bibliográfica e sua aplicabilidade na gestão e controle das operações nas empresas de 

manufatura. 

 Como metodologia deste trabalho possui caráter exploratório unindo a revisão da 

literatura à pesquisa de campo buscando o entendimento em todo processo fabril. 

A elaboração deste trabalho visa responder: Como opera o processo fabril na 

Cachaçaria Monte Real Ltda? 

Este trabalho tem por finalidade contribuir e aprimorar a Teoria e Prática Contábil na 

vida acadêmica ressaltando a importância da atualização das alterações ocorridas na 

legislação contábil e aprimorando os conhecimentos das atualizações ocorridas na área 

contábil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

2.1 Da Contabilidade de Custos 

 

 Segundo Ribeiro (2003, p. 17) “a contabilidade de custos ou contabilidade industrial é 

um ramo da Contabilidade aplicado às empresas industriais”. 

 Ao falar em custo industrial nos referimos ao procedimento contábil e extra contábil 

necessário para se calcular o custo de cada um dos produtos fabricados, através do processo 

de produção. (RIBEIRO, 2003). 

 Contabilidade de custos é o ramo da contabilidade que mede, registra e relata 

informações sobre custos. (MAHER, 2001, P.38) 

 

A Contabilidade de Custos nasceu da Contabilidade Financeira, quando da 

necessidade de avaliar estoques na indústria, tarefa essa que era fácil na empresa 

típica da era do mercantilismo. Seus princípios derivam dessa finalidade primeira e, 

por isso, nem sempre conseguem atender completamente e suas outras duas mais 

recentes e provavelmente mais importantes tarefas: controle e decisão. (MARTINS, 

2010, p. 23). 

 

 Segundo Horngren; Datar; Foster (2004) a contabilidade de custos fornece 

informações tanto para a contabilidade gerencial quanto para a financeira uma vez que gera 

informações financeiras e não financeiras que serão coletadas e analisadas relacionando os 

custos de aquisição ou à utilização de recursos em uma organização.  

 

A contabilidade de custos é uma atividade que se assemelha a um centro de 

processador de informações, que recebe (ou obtém) dados, acumula-os de forma 

organizada, analisa-os e interpreta-os, produzindo informações de custos para os 

diversos níveis gerenciais. (LEONE, 2000, p. 21). 

  

 Pode-se concluir que a Contabilidade de Custos é indispensável dentro das empresas, 

independentemente do ramo de atividade. 

 

2.1.1 Terminologia contábil básica 

 

 Segundo Martins (2010, p. 24) “desde que duas pessoas resolvam comunicar-se, é 

absolutamente necessário que passem a dar aos objetos, conceitos e idéias o mesmo nome, 

sob pena de, no mínimo, reduzir-se o nível de entendimento”. 

 Para poder discutir o processo de formação dos custos e preços, alguns termos técnicos 

são empregados. (BRUNI; FAMÃ, 2004). 



 

 As terminologias mais utilizadas são: gastos, desembolso, investimento, custo, despesa 

e perda. Essas definições são citadas na seqüência: 

a) Gastos: sacrifício financeiro com que a entidade arca para a obtenção de um 

produto ou serviço qualquer, sacrifício esse representado por entrega ou promessa 

de entrega de ativos (normalmente dinheiro). (MARTINS, 2010, p. 24). 

b) Desembolso: consistem no pagamento do bem ou serviço, independentemente de 

quando o produto ou serviço foi ou será consumido. É importante ressaltar que a 

contabilidade registra os fatos de acordo com o principio da competência. (BRUNI; 

FAMÃ, 2004, p. 26). 

c) Investimento: é o gasto com bens e serviços para aumentar a sua vida útil, podem 

ser também os benefícios atribuíveis a períodos futuros. (STARK, 2007, p. 24). 

d) Custo: é o valor aceito pelo comprador para adquirir um bem ou é a soma de todos 

os valores agregados ao bem desde sua aquisição, até que ele atinja o estágio de 

comercialização. (DUTRA, 2003, p.33). 

e) Despesa: correspondem a bem ou serviço consumido direta ou indiretamente para a 

obtenção de receitas. (BRUNI; FAMÃ, 2004, p. 25).  

f) Perda: é um gasto involuntário e anormal que ocorre sem intenção de obtenção de 

receita. (DUTRA, 2003, p.33). 

 A terminologia então tem a finalidade de classificar os fatos ocorridos, classificando-

os para facilitar e transmitir as informações que serão geradas durante todo o processo de 

produção e auxiliar na tomada de decisão. 

 

2.1.2 Classificação dos custos 

 

 Os custos podem ser classificados das mais variadas formas para atender piamente as 

reais necessidades. Suas classificações contribuem na compreensão do custo de cada produto 

e conseqüentemente a seu comportamento nos diferentes níveis de produção que podem 

operar. (MEGLIORINI, 2001, p.9). 

 Segundo Dutra (2003) “os produtos são classificados como custos diretos e indiretos 

quanto aos produtos fabricados, ou ainda, como custos fixos e variáveis de acordo com seu 

comportamento nos níveis de produção.” 

 

 

 



 

2.1.2.1 Custos diretos e indiretos 

 

 Segundo Dutra (2003, p. 41) “[...] os primeiros ensaios de avaliação de desempenho se 

concentravam na utilização dos dados de mão de obra e de matéria-prima diretas, 

desprezando, analiticamente, os demais custos”. 

 

A regra básica para essa classificação é a seguinte: se for possível identificar a 

quantidade de elemento no custo aplicado no produto, o custeio será direto. Se não 

for possível identificar a quantidade aplicada no produto, o custo será indireto. 

(MEGLIORINI, 2001, p. 9). 

 

 Segundo Bruni e Famã (2004, p. 31): “Custos diretos ou primários são aqueles 

diretamente incluídos no cálculo dos produtos. Consistem nos materiais diretos usados na 

fabricação do produto e da mão de obra direta”.  

 

Como custo direto entende-se o que pode ser imediatamente apropriado a um só tipo 

de produto ou um só tipo de serviço. Mais generalizadamente, os custos diretos são 

os que podem ser apropriados diretamente a uma função de acumulação de custos, 

seja essa função um produto, um serviço, uma ordem de produção, um centro de 

custo, uma atividade, ou um órgão da empresa. São exemplos de custos diretos 

matéria-prima direta e mão de obra direta, pois os próprios títulos indicam a classe a 

que pertencem, além de outros custos que podem ser enquadrados nessa classe. 

(DUTRA, 2003, p. 42). 

 

  São exemplos de custos diretos em relação a produção dos produtos: materiais 

consumidos, embalagens utilizadas, horas de mão de obra e até mesmo a quantidade de força 

consumida. 

 

  Conforme Bruni e Famã (2004, p.31): “Custos indiretos são os que necessitam de 

aproximações, isto é, algum critério de rateio para serem atribuídos aos produtos”. 

 

Os custos indiretos ocorrem genericamente em um grupo de atividades ou órgãos, 

ou na empresa em geral, sem possibilidade de apropriação direta a cada uma das 

funções de acumulação de custos no momento de sua ocorrência. O custo indireto 

participa de todas ou de várias das funções concomitantemente, sem possibilidade de 

segregação da parcela que está onerando cada uma das funções quando de sua 

aplicação. (DUTRA, 2003, p. 43). 

 

 São exemplos de custos indiretos em relação à produção dos produtos: supervisão da 

fabrica, imposto predial, corpo de segurança, mão de obra da administração, depreciação de 

equipamentos, energia elétrica, combustíveis e até mesmo lubrificantes. 

 



 

 Com base nas informações elaboramos um quadro para descrevermos quais eram 

nossos custos diretos e indiretos de acordo com a nossa atividade. 

 

2.1.2.2 Custos fixos e variáveis 

 

 Segundo Martins (2010, p. 49) “outra classificação usual (e mais importante que todas 

as demais) é a que leva em consideração a relação entre os custos e o volume de atividades 

numa unidade de tempo”. 

 

A análise de variabilidade dos custos, diante de parâmetros selecionados (base de 

volume, pontos de referência, medidas físicas, unidades quantitativas), resulta no 

aparecimento de alguns comportamentos que podem ser bem definidos em termos 

matemáticos, constituindo relações inteligíveis e perfeitamente utilizáveis em 

modelos de planejamento, controle e tomada de decisões. (LEONE, 2000, p. 71). 

 

Segundo Dutra (2003, p. 47): “definem-se custos fixos como os custos de estrutura 

que ocorrem período após período sem variações ou cujas variações não são conseqüência de 

variações do volume da atividade em períodos iguais”. 

Bruni e Famã cita (2004, p. 32) “[...] os custos fixos possuem uma característica 

interessante: são variáveis quando calculados unitariamente em função das economias de 

escala”. 

 Conforme Dutra (2003, p. 47): “definem-se custos variáveis como os custos que 

variam em função da variação do volume de atividade, ou seja, da variação da quantidade 

produzida no período”. 

 Bruni e Famã menciona (2004, p.33) “[...] assim como os custos fixos, os custos 

variáveis possuem uma interessante característica: são genericamente tratados como fixos em 

sua forma unitária”. 

 Define-se que os custos variáveis são os custos que variam de acordo com o nível da 

produção ao contrario do fixo que se mantém independente do volume. 

 

2.1.3 Custo dos produtos em processo, acabados e vendidos 

 

 Segundo Bruni e Famá (2004) as empresas tem a necessidade de quantificar em 

separado cada um de seus estágios de produção de forma que apropriem todos os custos 

obtidos na produção de seus produtos quando for vendê-los. Sendo assim é necessário que se 

calcule a cada mês os custos de produtos em processo, acabados e vendidos.  



 

  Abaixo, as definições apresentadas por Martins (2010): 

 

a) Custo de produção em processo: é a soma dos custos no período da fabricação. O 

CPP pode ser representado então pela soma da matéria-prima consumida, mais a mão 

de obra direta mais os custos indiretos da fabricação.  É calculado da seguinte forma: 

CPP= (MP) Consumida + MOD + CIF 

b) Custo de produção acabada: é a soma dos custos contidos na produção acabada no 

produto. Pode conter Custos de Produção também de períodos anteriores existentes 

em unidades que só foram completadas no presente período.  Pode ser definido então 

pela soma do estoque inicial dos produtos em processo, mais o CPP do período, 

menos o estoque final dos produtos em produção. Resulta-se na seguinte equação: 

CPA = EI (PP) + CPP ï EF (PP) 

c) Custo dos produtos vendidos: é a soma dos custos incorridos na fabricação dos bens 

que só agora estão sendo vendidos. Pode conter custos de produção de diversos 

períodos, caso os itens vendidos tenham sido produzidos em diversas épocas 

diferentes. O CPV é a soma do estoque inicial de produtos acabados, mais o CPP, 

menos o estoque final de produtos acabados, formando a equação abaixo: 

CPV= EI (PA) + CPA ï EF (PA) 

 A partir das fórmulas é possível elaborar mapas do processo de produção baseando-se 

nos custos de onde serão retiradas as informações para que se tomem as decisões para um 

melhor rendimento da empresa. 

 

2.1.4 Demonstração do Resultado do Exercício 

 

 Segundo Marion (2009, p.98) “A demonstração do resultado do exercício é um resumo 

ordenado das receitas e despesas da empresa em determinado período, normalmente 12 

meses. É apresentada de forma dedutiva (vertical), ou seja, das receitas subtraem-se as 

despesas e, em seguida, indica-se o resultado (lucro ou prejuízo)”. 

 

A Lei nº 6.404/76 define o conteúdo da Demonstração do Resultado do Exercício, 

que deve ser apresentada na forma dedutiva, com os detalhes necessários das 

receitas, despesas, ganhos e perdas e definindo claramente o lucro ou prejuízo 

liquido do exercício, e por ação, sem confundir-se com a conta de Lucros 

Acumulados, onde é feita a distribuição ou alocação do resultado”. (IUDICIBUS, 

MARTINS, GELBCKE, 2007, p.8)  

 



 

 Marion (2009) complementa que a demonstração do resultado do exercício pode ser 

simples para pequenas empresas como, bares, farmácias, entre outros ou ainda pode ser 

completa, exigida pela lei, fornecendo maiores informações para a tomada de decisão. 

Para se elaborar a demonstração do resultado de exercício, devemos reunir as contas 

de receitas e despesas em seus respectivos grupos. (RIBEIRO, 2003). 

 Segundo Iudicibus, Martins, Gelbcke (2007, p. 8) “as receitas e despesas são 

apropriados ao período em função de sua incoerência e da vinculação da despesa à receita, 

independentemente de seus reflexos no caixa”.  

 Enfatiza Marion (2009, p.99) “a receita bruta é o total bruto vendido no período. Nela 

estão inclusos os impostos sobre vendas (os quais pertencem ao governo) e dela não foram 

subtraídas as devoluções (vendas canceladas) e os abatimentos (descontos) ocorridos no 

período”. 

Os impostos e taxas sobre as vendas são gerados no momento da venda, são eles: IPI, 

ICMS, ISS, PIS e COFINS. 

 

As despesas operacionais são as necessárias para vender os produtos, administrar a 

empresa e financiar as operações. Enfim, são todas as despesas sacrificadas para a 

manutenção da atividade operacional da empresa. São exemplos disso: despesas 

com vendas, administrativas e financeiras. (MARION, 2009, p. 103). 

 

2.1.5 Apuração do preço de venda ou Mark Up 

 

É indispensável à elaboração do preço de venda para um determinado produto ou 

serviço, este valor será repassado ao consumidor final com os custos e suas despesas de 

fabricação já embutidos.  

 

Para se chegar ao preço a ser praticado, muitas vezes pode-se empregar o Mark Up, do inglês 

marca acima, índice que, aplicado sobre os gastos de determinado bem ou serviço, permite a 

obtenção do preço de venda. Genericamente, o Mark Up pode ser empregado nas mais variadas 

formas: sobre o custo variável, sobre os gastos variáveis e sobre os gastos integrais. 

(BRUNI;FAMÃ, 2011, p. 281). 

 

No custo variável a finalidade do Mark Up e de cobrir contas não consideradas no 

custo, como os impostos sobre vendas, as taxas variáveis sobre vendas, as despesas 

administrativas e de vendas fixas, os custos indiretos de produção fixo e obviamente, o lucro 

desejado pela empresa. 

Nos gastos variáveis o Mark Up inclui custos e despesas variáveis. 



 

No gasto integral há utilização como multiplicador sobre os gastos totais da empresa. 

Em função da complexidade de alocação de custos e despesas indiretos. 

 

2.1.6 Margem de contribuição 

 

Segundo Leone (2000, p. 380) margem de contribuição: “é a diferença entre as 

receitas e os custos diretos e variáveis identificados a um produto, linha de produtos, serviços, 

processos, segmentos, enfim, a cada um dos objetos em que se pode dividir a atividade de 

uma empresa”. 

Podemos determinar a Margem de contribuição de qualquer segmento da empresa ou 

mesmo da própria empresa. 

 

As receitas têm de estar diretamente ligadas ao segmento. Os custos e as despesas 

devem ser diretamente identificados a esse segmento e as variáveis em relação ao 

parâmetro escolhido como base e representativo da atividade desse segmento. 

(LEONE, 2000, p.381). 

 

A contribuição marginal naco deixa de incorporar o preceito contábil geralmente 

aceito entre despesas e receitas, o que resulta no emprego do regime de competência. 

Segundo Leone (2000, p.381) “[...] é exatamente esse procedimento que vai conferir 

ao conceito de contribuição Marginal e o seu grande valor informativo gerencial”. 

A margem de contribuição é um indicador de grande auxilio no planejamento e no 

processo de tomada de decisões.  

 

2.2 Da Microeconomia 

 

A Microeconomia é o “ramo da Teoria Econômica que estuda o funcionamento do 

mercado de um determinado produto ou grupo de produtos, ou seja, o comportamento dos 

compradores e vendedores de tais bens.” (VICECONTI; NEVES, 2002 p. 09)  

Nesse sentido Passos e Nogami (2003) entendem que a Microeconomia estuda o 

comportamento econômico das unidades, que por sua vez, são representadas pelos 

consumidores, firmas e proprietários de recursos produtivos.  

 Mendes ressalta que “ela cuida, individualmente, do comportamento dos 

consumidores e produtores, com vistas à compreensão do funcionamento geral do sistema 

econômico.” (MENDES; 2004 p. 24) 



 

Entende-se que importância da microeconomia está intimamente ligada ao 

comportamento econômico de consumidores, firmas e proprietários de recursos produtivos. 

 

2.2.1 Conceito de economia 

 

Por definição, a economia é “a ciência social que estuda a produção, a circulação e o 

consumo dos bens e serviços que são utilizados para satisfazer as necessidades humanas.” 

(VICECONTI; NEVES, 2002, p. 01). 

Umbreit, Hunt e Kinter citado por Passos e Nogami (2003, p.05) definem a Economia 

como “o estudo da organização social através da qual os homens satisfazem suas necessidades 

de bens e serviços escassos.” 

Em uma visão minuciosa, Pinho et al (2006) define economia da seguinte maneira: 

 

Ciência social que estuda como o indivíduo e a sociedade decidem empregar 

recursos produtivos escassos na produção de bens e serviços, de modo a distribuí-los 

entre as várias pessoas e grupos da sociedade, a fim de satisfazer as necessidades 

humanas da melhor maneira possível. (PINHO et al, 2006, p. 2) 

 

Contudo compreende-se que a economia é uma ciência social, pois, estuda as pessoas 

e as organizações na sociedade e tem como preocupação básica a escassez, visto que os 

recursos são limitados e as necessidades humanas são ilimitadas. 

 

2.2.2 Questões econômicas fundamentais 

 

Entende-se por sistema econômico a forma política, social e econômica de 

desenvolver as atividades econômicas de produção, distribuição e consumo de bens e 

serviços. (PASSOS; NOGAMI, 2003).  

Em função da escassez de recursos contrapondo-se as necessidades humanas, as três 

questões econômicas fundamentais são: 

 

a) O que produzir – ou seja, a sociedade terá que fazer uma escolha, dentro do 

leque de possibilidades de produção que tenha quais os produtos e respectivamente 

quantidades que serão fabricados. 

b) Como produzir – a sociedade terá que escolher também quais os recursos 

produtivos que serão utilizados para a fabricação dos produtos elegidos, dado o nível 

tecnológico nela existente; como esses recursos são escassos, é sempre conveniente 

que sejam utilizados da forma mais eficiente para que o custo de produção seja o 

menor possível. 

c) Para quem produzir – a sociedade terá também que decidir como seus 

membros participarão da distribuição dos resultados de sua produção, ou seja, se 



 

todos participarão igualmente desses resultados ou, em caso contrário, quais deles 

serão os mais ou menos beneficiados. (VICECONTI; NEVES, 2002, p. 07)  

 

Pinho et al (2006)  resume esses problemas econômicos da seguinte maneira: 

 

As questões de o que e quanto produzir, surgem diretamente do problema da 

escassez de recursos de produção. Já em como produzir refere-se à necessidade de 

escolha, por parte da sociedade, da combinação dos recursos que serão utilizados 

para a produção de bens e serviços. Por fim, diante de para quem produzir, a 

sociedade terá também de decidir como seus membros participarão da distribuição 

dos resultados de sua produção. (PINHO et al, 2006, p.03) 

 

Esses problemas são predominantes em sistemas econômicos capitalistas, nesse caso, 

as empresas tem papel essencial e fundamental na solução dessas questões. O preço, atuando 

por meio da oferta e demanda é o mecanismo predominante na resolução dessas questões. 

 

2.2.3 Recursos Produtivos  

 

 Passos e Nogami definem recursos produtivos como “elementos utilizados no processo 

de fabricação dos mais variados tipos de mercadorias, para satisfazer as necessidades 

humanas.” (PASSOS; NOGAMI, 2003, p.12) 

 Nesse sentido, Mendes (2004) considera os recursos produtivos escassos e versáteis 

podendo ser combinados em proporções variáveis. 

 Passos e Nogami (2003) classificam esses recursos produtivos em quatro grandes 

grupos:  

 

¶ Terra – Compreende não só o solo utilizado para fins agrícolas, mas também 

o solo utilizado na construção da fábrica, etc. Toda natureza em geral, é utilizada na 

produção de bens econômicos. A utilidade desses elementos irá variar em função de 

fatores como facilidade de extração, refino e transporte. 

¶ Trabalho – É o nome dado a todo esforço humano, físico ou mental, 

despendido na produção de bens e serviços.  

¶ Capital – Pode ser definido como o conjunto de bens fabricados pelo homem 

e que não se destinam à satisfação das necessidades através do consumo, mas que 

são utilizados no processo de produção de outros bens. O capital inclui todos os 

edifícios, todos os tipos de equipamentos e todos os estoques de materiais dos 

produtores, incluindo bens parcial ou completamente acabados e que podem ser 

utilizados na produção de bens. 

¶ Capacidade empresarial – Considerado por alguns economistas também um 

fator de produção, devido á importância do empresário nos processos produtivos. É 

ele quem organiza a produção, reunindo e combinando os demais recursos 

produtivos, assumindo, assim, todos os riscos inerentes à elaboração de bens e 

serviços. (PASSOS; NOGAMI, 2003 p.13) 

 



 

O último recurso produtivo citado, não é considerado por todos os autores como um 

fator de produção. Viceconti e Neves, por exemplo, citam apenas a terra, o trabalho e o capital 

como fatores produtivos. 

Considera-se que o empreendedorismo também seja um fator de produção, visto sua 

importância na coordenação da produção. 

 

2.2.4 Bens 

 

Bens são os produtos tangíveis provenientes das atividades agropecuárias, da indústria 

de transformação e da construção civil. (MENDES, 2004, p.10).  

Nesse sentido Passos e Nogami (2003, p.11) definem bem como tudo aquilo que 

permite satisfazer uma ou várias necessidades humanas. 

 Quanto ao destino, Pinho et al (2006), classifica os bens da seguinte maneira: 

¶ Bens de consumo: destina-se diretamente ao atendimento das necessidades 

humanas. De acordo com sua durabilidade, podem ser classificados em duráveis 

(fogões, geladeiras, automóveis) ou não duráveis (alimentos, produtos de limpeza, 

etc.). 

¶ Bens intermediários: são transformados ou agregados à produção de outros 

bens e são consumidos totalmente no processo produtivo (consistem em matérias-

primas ou insumos que reingressam no processo produtivo para serem 

transformados). 

¶ Bens de capital: que são os bens de capital que vão entrar no processo de 

produção de outros bens. É o caso, por exemplo, de máquinas e equipamentos. 

(PINHO et al, 2006 p. 11) 

 

Observa-se que os bens de capital são necessários para produzir os bens de consumo e 

os intermediários, e que os bens de consumo já estão prontos para utilização, diferentemente 

dos bens intermediários, que ainda passarão por transformação. 

 

2.2.5 Mercado 

 

O mercado é “um local ou contexto em que compradores e vendedores de bens, 

serviços ou recursos estabelecem contratos e realizam transações.” (PASSOS; NOGAMI, 

2003, p.16) 

O mercado, agora, é uma abstração, definida pela existência e pelo entrechoque de 

forças aparentemente antagônicas, as da oferta e as da procura. (ROSSETTI, 2003 p. 395) 

 Para Gremaud, Amaury e Patrick (2005) o mercado é: 

 



 

Conjunto de pontos de contato entre vendedores de um bem ou prestadores de 

serviço e os potenciais compradores desse bem ou os usuários de tal serviço, de 

modo a serem estabelecidas as condições contratuais de venda e compra ou da 

prestação e uso do serviço, bem como concretizados os negócios resultantes do 

acordo. (GREMAUD; AMAURY; PATRICK, 2005 p.153) 

 

 Segundo Rossetti (2003), o mercado é diferenciado pelo grau de concorrência, tendo 

dois extremos teóricos, a concorrência perfeita e o monopólio puro.  Entretanto, as estruturas 

mais ocorrentes são as de oligopólio e a concorrência monopolística. 

Os mercados estão no centro da atividade econômica, razão pela qual, muitos temas 

importantes em economia estão relacionados com a maneira de funcionar desses mercados.  

 

2.2.6 Estruturas de Mercado de bens finais e serviços 

 

Esses mercados “estão estruturados de maneira diferenciada em função de dois fatores 

principais: número de firmas produtoras atuando no mercado e a homogeneidade (igualdade) 

ou diferenciação dos produtos de cada firma.” (PASSOS; NOGAMI, 2003 p. 17) 

A estrutura de mercado é classificada da seguinte forma de acordo com Passos e 

Nogami (2003): 

 

¶ Concorrência perfeita – é um tipo de mercado que há um grande número de 

compradores e vendedores e cada um tão pequeno que nenhum deles, agindo 

individualmente, consegue afetar o preço da mercadoria. Esse tipo de concorrência 

perfeita é uma estrutura utópica, que retrata mais uma hipótese de trabalho, o que 

chega mais próximo a esse contexto são os produtos agrícolas. 

¶ Monopólio – é uma situação de mercado em que uma única firma vende um 

produto que não tenha substitutos próximos. É uma situação totalmente oposta da 

concorrência perfeita, uma vez que do lado da oferta não há concorrência e nem 

produto concorrente. 

¶ Concorrência monopolista – é uma situação de mercado na qual existem 

muitas firmas vendendo produtos diferenciados, mas que são substitutos próximos 

entre si. É uma estrutura de mercado intermediária entre a concorrência perfeita e o 

monopólio. A diferenciação pode ser de qualidade, forma, desenho, apresentação. 

Isso faz com que os produtores sejam os únicos a produzirem tal bem, o que lhes 

confere, ainda que temporariamente, um certo poder monopolístico. 

¶ Oligopólio – é uma situação de mercado em quem um pequeno número de 

firmas domina o mercado, controlando a oferta de um produto. Esse produto pode 

ser homogêneo ou diferenciado. (PASSOS; NOGAMI, 2003, p.17) 

 

Visto isso, entende-se que a estrutura de mercado ideal é a de concorrência perfeita, 

mas infelizmente na prática ela não existe, é uma utopia, o Monopólio é visto com maior 

freqüência em pequenas cidades, onde a probabilidade de uma única firma vender um produto 

que não tenha substituto é maior.  

 



 

2.2.7 Demanda e Oferta 

 

Krugman e Wells (2007, p. 49) explicam que “quando um mercado é competitivo, seu 

comportamento é bem descrito por um modelo conhecido como modelo de oferta e 

demanda”.  

De acordo com Krugman e Wells (2007) no mercado competitivo, o modelo de oferta 

e demanda se apresenta muito útil. 

 

2.2.7.1 Demanda  

 

Viceconti destaca que a “demanda de um determinado bem é dada pela quantidade 

deste bem que os compradores desejam adquirir num determinado período de tempo.” 

(VICECONTI, 2002, p.18)  

Neste sentido, Passos e Nogami (2003, p.76) afirmam que “a demanda é uma 

aspiração e não a realização do desejo.” 

Passos e Nogami (2003) completam afirmando que o indivíduo deve estar capacitado 

para pagar por este bem e que devemos expressar a procura por uma determinada quantidade 

em um determinado período de tempo. 

A demanda do bem depende de uma série de fatores, Viceconti (2002) cita os mais 

relevantes: 

 

¶ O preço do bem; de fato, esta é a variável mais importante para que o 

consumidor decida o quanto vai comprar do bem; se o preço for considerado barato, 

provavelmente ele adquirirá maiores quantidades do que se for considerado caro. 

¶ A renda do consumidor; embora muitas vezes o consumidor considere 

atrativo o preço do bem, ele pode não ter renda suficiente para comprá-lo. 

¶ O preço de outros bens; nesse caso o consumidor não olha somente o preço 

de um produto específico ele olha também o preço de um bem substituto. 

¶ Os hábitos e gostos dos consumidores; esta é uma das variáveis mais 

importantes porque, embora o preço do bem esteja adequado, inclusive comparado 

ao de bens substitutos e o consumidor possua renda para adquiri-lo, muitas vezes 

deixa de fazê-lo por não estar habituado ou condicionado ao seu consumo. 

(VICECONTI; NEVES, 2002, P. 18) 

 

Dessa forma, vimos à importância da variável preço do bem tem quanto a sua procura, 

quanto menor o preço maior será a procura. 

 

 

 



 

2.2.7.2 Oferta 

 

Pinho et al (2006, p.73) define oferta como “a quantidade de um bem ou serviço que 

os produtores desejam vender por unidade de tempo.” 

Rossetti (2003) tem uma visão mais ampla sobre oferta: 

 

A oferta de um determinado produto é determinada pelas várias quantidades que os 

produtores estão dispostos e aptos a oferecer no mercado, em função de vários níveis 

possíveis de preços, em dado período de tempo. (ROSSETTI; 2003, p. 421) 

 

Passos e Nogami (2003, p. 87) completam dizendo que a oferta “é um desejo de 

vender. Logo, não se pode confundir oferta com venda.” 

Assim como a Demanda, existe uma série de fatores que determinam a oferta de um 

bem ou serviço. Passos e Nogami (2003) relacionam os que se destacam: 

 

a) O preço do bem – quanto maior for o preço de um bem, maior deverá ser a 

quantidade ofertada do mesmo no mercado. 

b) O preço dos fatores de produção – os preços pagos pela utilização dos fatores de 

produção, juntamente com a tecnologia empregada, determinam o custo de 

produção. 

c) A tecnologia – avanços tecnológicos que permitam obter um volume maior de 

produção a custos menores aumentarão a lucratividade da empresa produtora do 

bem cujo processo foi beneficiado pela evolução tecnológica, estimulando a 

produção e aumentando a oferta do bem produzido por essa firma no mercado. 

d) O preço dos outros bens – a oferta de um produto poderá ser afetada pela 

variação nos preços dos bens que sejam substitutos, ou seja, aqueles que são 

produzidos com aproximadamente os mesmos recursos; e pelos complementares 

na produção que são aqueles que apresentam alteração na produção em virtude 

da variação de preço de outro bem. 

e) Condições climáticas – as condições climáticas exercem grande influencia na 

oferta para alguns produtores, principalmente os agrícolas. (PASSOS; 

NOGAMI, 2003, p. 88) 

 

Observa-se que, são vários os fatores que podem alterar a oferta de produtos, mas 

entendemos que a tecnologia e as condições climáticas são os fatores que podem influenciar 

de maneira mais abrangente a oferta. 

 

2.2.8 Equilíbrio de Mercado 

 

 Pinho et al (2006) afirmam que oferta e a demanda são os fatores que determinam o 

preço de mercado.  

O preço de equilíbrio trata-se de um ponto de interseção nas curvas de oferta e procura 

como define Rossetti (2003):  



 

Conceitualmente, há um único preço de equilíbrio que ajusta os interesses dos que 

realizam a oferta e dos que exercem a procura, geralmente resultante de um 

prolongado jogo de ensaios e de erros. Partindo da hipótese de que o mercado está 

submetido a uma situação de concorrência perfeita, o preço de equilíbrio será 

determinado pela livre manifestação das forças da oferta e da procura. 

(ROSSETTI; 2003, p.428) 

 

 Visto isso, entende-se que só é possível verificar o ponto de equilíbrio de mercado se 

houver mercado competitivo. 

 

2.2.9 Elasticidade 

 

Em termos econômicos, Passos e Nogami (2003) define elasticidade como “uma 

relação entre duas variáveis inter-relacionadas funcionalmente.” 

 

[...] o termo elasticidade significa sensibilidade. Assim, em economia, quando a 

demanda do bem é elástica em relação a seu preço, significa que os consumidores do 

bem são sensíveis a alterações de seu preço. Portanto, se o preço aumentar, os 

consumidores diminuirão consideravelmente a quantidade procurada do bem. 

(VICECONTI; NEVES, 2002, p.45) 
 

A situação inelástica acontece quando os consumidores de um bem mudam pouca sua 

procura mesmo que o preço aumente. Portanto essa é a situação contrária da elástica, como 

evidenciam Viceconti e Neves (2002). 

 

2.2.9.1 Elasticidade ï preço da demanda 

 

  A elasticidade-preço da demanda “mede a sensibilidade de resposta dos consumidores 

a alterações nos preços”. (MENDES, 2004, p.57). 

 

Elasticidade-preço da demanda é a variação percentual de quantidade demandada do 

bem para cada unidade de variação percentual no preço do bem. Em outras palavras, 

a elasticidade-preço da demanda indica quantos por cento vai variar a quantidade 

demandada de um bem para cada um por cento de variação no seu preço. (PINHO et 

all, 2006, p. 82) 

 

 A elasticidade-preço da demanda pode ser dividida em três categorias, como explica 

Pinho et al (2006): 

 

I. Demanda inelástica – na qual a variação percentual da quantidade demandada é 

menor que a variação percentual dos preços. 



 

II. Demanda de elasticidade unitária – ocorre igualdade entre essas variações 

percentuais. 

III. Demanda elástica – verifica-se o inverso do caso I, isto é, a variação percentual 

da quantidade demandada é maior do que a variação percentual de preços. 

(PINHO et al; 2006 p. 88) 

 

Pode-se concluir que para o consumidor a melhor categoria de elasticidade-preço é a 

elástica, onde aumenta mais demanda que o preço. 

 

2.2.9.2 Elasticidade ï renda da demanda 

 

A elasticidade-renda da demanda “mede a sensibilidade da demanda a mudanças de 

renda”. (PASSOS; NOGAMI, 2003, p. 198). 

Sobre o conceito de elasticidade-renda da demanda, Pinho et al (2006)  explica: 

 

O conceito de elasticidade-renda é bastante similar aos anteriores. Procura-se medir 

o que ocorrerá quando houver variação na renda do consumidor. Normalmente, 

quando se tem aumento da renda, intuitivamente se espera aumento da quantidade 

demandada de qualquer bem.(PINHO et al; 2006,p. 88) 

 

Mendes (2004, p. 69) conclui, “o aumento de renda dos consumidores provoca um 

deslocamento da curva de demanda para a direita, se a elasticidade for positiva, e para a 

esquerda, se ela for negativa.” 

Em relação à renda dos consumidores, podemos ter três situações distintas  como 

evidenciam Passos e Nogami: 

 

¶ Bem Normais: é o tipo de bem cuja demanda varia diretamente a variação na 

renda do consumidor, coeteris paribus. Assim, quando a renda aumenta, a 

demanda por esse tipo de bem aumenta; quando a renda cai, a demanda também 

cai. 

¶ Bem inferior: é o tipo de bem cuja demanda varia inversamente a variações na 

renda do consumidor, coeteris paribus. Por essa razão, se a renda aumenta, a 

demanda diminui; se a renda cai, a demanda aumenta. 

¶ Bem de consumo saciado: são os bens em relação aos quais o desejo do 

consumidor se encontra satisfeito após um determinado nível de renda. Assim, 

dada a variação da renda do consumidor, a demanda desse tipo de bem não se 

altera, coeteris paribus. (PASSOS; NOGAMI, 2005, P. 140) 

 

Com isso, nota-se que o bem inferior é visto com maior freqüência quando se têm 

diminuição da renda do consumidor, pois quando isso acontece, o mesmo vê a necessidade de 

adquirir produtos de menor qualidade. 

 



 

2.2.9.3 Elasticidade-cruzada da demanda 

 

O conceito de elasticidade-cruzada da demanda é semelhante ao de elasticidade-preço 

da demanda. “A diferença reside em que se comparam variações percentuais de quantidade 

demandada de um bem com variações percentuais de preço de outro bem”. (PINHO et al, 

2006, p.86) 

Judas Tadeu Grassi Mendes (2004, p.67) entende que elasticidade-cruzada da 

demanda é “uma medida da sensibilidade de resposta na quantidade demandada do produto X, 

devido à mudança no preço do produto Y(concorrente).” 

Passos e Nogami (2003) esclarecem: 

 

A quantidade demandada de uma particular mercadoria é afetada não somente pelo 

seu preço, mas também pelo preço dos bens relacionados a ela. Se os bens estão 

relacionados, então eles são classificados como substitutos ou complementares. A 

mudança no preço de um bem, caso ele seja substituto ou complementar, pode afetar 

a quantidade demandada de outro bem. A elasticidade-cruzada da demanda mede o 

efeito da mudança no preço de um produto provoca na quantidade demandada de 

outro produto, coeteris paribus.(PASSOS; NOGAMI, 2003, p.201) 

 

De acordo com Vasconcellos (2011, p.40) “a relação da quantidade demandada de um 

bem com os preços de outros bens dá origem a dois importantes conceitos: bens substitutos e 

bens complementares.” 

Vicecontti (2002, p.28) define bens substitutos como sendo “aqueles bens em que o 

consumo de um deles exclui (mesmo que parcialmente) o consumo do outro.” 

Para Vasconcellos (2011, p. 40) no conceito de bens substitutos ou concorrentes, “o 

consumo de um bem substitui o consumo do outro”. 

Com isso, conclui-se que a elasticidade-cruzada da demanda, leva em consideração 

apenas a variação de preço de bens complementares e substitutos. 

 

2.2.9.4 Elasticidade da Oferta 

 

 Em função da oferta, temos o conceito de elasticidade-preço da oferta, que é “a 

medida da sensibilidade da quantidade ofertada em resposta a mudanças de preço”. (PASSOS; 

NOGAMI, 2003, p. 204) 

 

A curva de oferta mostra a relação entre os preços de um produto e as quantidades 

que os produtores estão dispostos a ofertar, por unidade de tempo. Ao contrário da 

demanda, na oferta, os preços se correlacionam positivamente com as quantidades, 



 

ou seja, à medida que o preço de um produto aumenta, maior é a quantidade que os 

produtores desejarão produzir e vender. A lei da oferta mostra uma relação positiva 

entre o preço e a quantidade ofertada. (MENDES; 2005, p.109) 

 

 Da mesma forma que a demanda, existem três tipos de elasticidade-preço da oferta, 

como mostra Mendes (2005): 

 

I. Elástica – uma oferta elástica tem um coeficiente maior que um, ou seja, a 

variação relativa na quantidade é maior do que a correspondente mudança 

percentual no preço 

II. Inelástica – uma oferta inelástica tem como coeficiente entre zero e um, ou seja, 

a quantidade ofertada varia relativamente pouco em comparação com as 

mudanças de preço.  

III. Unitária – uma curva de oferta tem elasticidade unitária quando a mudança 

relativa na quantidade ofertada é exatamente igual à variação percentual no 

preço. (MENDES; 2005, p. 110) 

 

Com pode-se dizer que os interesses do produtor, quanto maior é o valor do bem 

ofertado maior será também a quantidade produzida desse bem. 

 

2.3 Da Logística das Organizações 

 

Segundo Ballou (2006) podemos definir logística como um processo que planeja, 

implanta e controla o fluxo eficiente e eficaz de mercadorias serviços e das informações 

relativas desde a sua origem até o consumo com a intenção de atender às exigências dos 

clientes. 

 “A logística refere-se à responsabilidade de projetar e administrar sistemas para 

controlar o transporte e a localização geográfica dos estoques de matérias, produtos 

inacabados e produtos acabados por menor custo total.” (Bowersox, Closs e Coper 2007, 

p.24) 

Ballou (1993, p.17) “A logística é um fato econômico que tanto seus recursos e seus 

consumidores estão espalhados numa ampla área geográfica.” 

 

Atualmente, a Logística é a responsável pelo sucesso ou insucesso das organizações. 

Podemos definir logística como sendo a junção de quatro atividades básicas: as de 

aquisição, as de movimentação, de armazenagem e entrega de produtos. Porém para 

que essas atividades funcionem é necessário que as atividades de planejamento 

logístico estejam intimamente relacionadas com as funções de manufatura e de 

marketing. A Logística planeja, implementa e controla o fluxo e armazenamento 

eficiente e econômico de matérias primas, materiais semi-acabados e produtos 

acabados, bem como as informações relacionadas a eles, desde o ponto de origem 

até o ponto de consumo, com o propósito de atender às exigências do clientes. 

(MAGRINELLI, FERREIRA, 2012)  

 



 

Segundo Ballou (1993) o problema enfrentado pela logística é diminuir o hiato entre a 

produção e a demanda, fazendo com que os consumidores tenham os produtos no local e na 

hora que desejaram. 

Pode-se concluir que logístico é um processo onde atende o que os clientes desejam 

visar também o controle dos custos. 

 

2.3.1 A Missão da Logística 

 

Segundo Ballou (2001, p.21) “A missão da Logística é dispor a mercadoria ou serviço 

certo, no tempo certo, no lugar certo e nas condições desejadas, ao mesmo tempo em que 

fornece maior contribuição à empresa.” 

De acordo com Ballou (1993) a missão da logística é colocar as mercadorias ou os 

serviços no lugar e no instante certo e na condição desejada, com o menor custo possível. 

A missão da logística é ter tudo pronto no momento desejado, na hora desejada 

visando o menor gasto possível para que a mercadoria também não ultrapasse o valor real dela 

favorecendo os preços para os clientes e assim favorece a receita da empresa. 

 

2.3.2 Logística Empresarial 

 

Conforme descreve Ballou (2001) “a Logística Empresarial é um campo de estudo 

relativamente novo da gestão integrada, em comparação com os campos tradicionais de 

finanças, marketing e produção.”  

De acordo com Ballou (1993) a logística empresarial trata das atividades de 

movimentação e de estocagem, que facilitará o fluxo dos produtos desde o ponto da aquisição 

das matérias-primas até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de informação que 

colocam os produtos em movimento, com a intenção de providenciar níveis de serviços 

adequados aos clientes a um custo melhor. 

 

A logística empresarial estuda como a administração pode prover melhor nível de 

rentabilidade nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, através de 

planejamento, organização e controle efetivos para as atividades de movimentação e 

armazenagem que visam facilitar a eficiência dos fluxos dos produtos. (BALLOU, 

1993, p. 17)  
 

“A gestão da logística empresarial passou a ser em geral chamada de gerenciamento 

da cadeia de suprimentos.” (Ballou, 2006, p.29) 



 

Assim a logística empresarial trata de toda a movimentação física do produto, 

envolvendo “a integração de informações, transporte, estoque, armazenamento, manuseio de 

informações e embalagem.” (BOWERSOX, 2001, p. 20). 

Conclui-se que a logística empresarial visa favorecer tanto o cliente quanto o 

empresário. Planejando a estocagem dos produtos onde o empresário terá controle sobre os 

mesmos desde o processo inicial até o processo final onde facilitará para ele colocar os 

produtos para girar estudando um preço mais favorável para os clientes. 

 

2.3.3 A Cadeia de Suprimentos (Supply Chain ) 

 

Vitorino (2012) descreve que o modo como é gerenciado a empresa define se ela 

sobreviverá no mercado. 

Segundo Ballou (2001, p.21-22) “o canal de suprimento fisico refere-se ao hiato de 

tempo e espaço entre as fontes de material imediato de uma empresa e seus pontos de 

processamento.” 

Gaither (2001) refere-se á cadeia de suprimentos como uma maneira pela qual os 

materiais fluem através de diferentes organizações, iniciando com as matérias primas e 

encerrando com produtos acabados entregue ao consumidor final. 

 

Gerenciamento da cadeia de suprimentos (supply chain management) é um termo 

surgido mais recentemente e que capta a essência da logística integrada e inclusive a 

ultrapassa. O gerenciamento da cadeia de suprimentos destaca as interações 

logísticas que ocorrem entre as funções de marketing, logística e produção no 

âmbito de uma empresa como um todo, e dessas mesmas interações entre as 

empresas legalmente separadas no âmbito do canal de fluxos de produtos. 

(BALLOU, 2006,p.27) 

 

Segundo Ballou (2006) o gerenciamento da cadeia de suprimentos trata de coordenar o 

fluxo dos produtos ao longo de suas funções e das empresas para produzir vantagens 

competitivas e obter uma lucratividade para cada uma das companhias na cadeia de 

suprimentos e para os outros integrantes dessa cadeia.  

 

A Cadeia de Suprimentos abrange todas as atividades relacionadas com o fluxo e 

transformação de mercadorias desde o estágio da matéria prima (extração) até o 

usuário final, bem como os respectivos fluxos de informação. Materiais e 

informações fluem tanto para baixo quanto para cima na cadeia de suprimentos. O 

Gerenciamento da cadeia de suprimentos é a integração dessas atividades, mediante 

relacionamentos aperfeiçoados na cadeia de suprimentos, com o objetivo de 

conquistar uma vantagem competitiva sustentável. (BALLOU,2006,p.28) 

 



 

Segundo Slack (2002) todos os produtos e serviços que dependemos (como roupas, 

livros, comidas, e outros) são proporcionados pelos gerentes de produção. 

Gerentes de produção segundo Slack (2002) são funcionários que possuem uma 

responsabilidade de administrar os recursos envolvidos pela produção.  

“A administração da produção é um termo usado para as atividades, decisões e 

responsabilidades dos gerentes de produção.” (SLACK, 2002, p.32). 

Segundo Ballou (2001, p.22) “a cadeia de suprimentos termina com o descarte final de 

um produto.” 

Portanto, a cadeia de suprimentos visa o lucro obtendo vantagens competitivas, tendo 

inicio a partir da matéria prima e terminando ao ser entregue nas mãos do consumidor final. 

 

2.3.4 Atividades que compõem a Logística empresarial/ cadeia de suprimentos 

 

Segundo Ballou (2001) as atividades componentes da logística empresarial variam de 

empresa para empresa e depende da estrutura organizacional da empresa, das diferenças de 

opiniões sobre o que constitui a logística e da importância das atividades individuais para suas 

operações. 

Ballou (2001, p.22) enfatiza que “os componentes de um sistema logístico típico são: 

serviços ao cliente, previsão de vendas, comunicação de distribuição, controle de estoque, 

manuseio de materiais, compras, embalagens, descarte de sucatas e etc.” 

Segundo Ballou (2006) existem atividades chave e atividades de suporte, as quais se 

definem abaixo: 

 

Atividades chave: 

1. Serviços ao cliente padronizados operam com o marketing para 

¶ Determinar as necessidades e desejos dos clientes em serviços  logísticos. 

¶ Determinar a relação dos clientes ao serviço. 

¶ Estabelece níveis de serviços ao cliente. 

2.  Transporte:  

¶ selecionar os modos de serviços e de transporte. 

¶ determinar roteiro. 

¶ selecionar equipamentos e outros. 

3. Gerência de estoques: 

¶ definem como estocar as matérias-primas e os produtos acabados. 

¶  prevêem as vendas a curto prazo. 

¶  variedades de produtos em estoques.(BALLOU,2006) 

Atividades de suporte: 

1. Armazenagem: 

¶ determina o espaço. 

¶ configura o armazém. 



 

¶ localiza o estoque. 

2. Manuseio de materiais: 

¶ seleciona o equipamento,  

¶ possui normas de substituição de equipamento. 

3. Compras:  

¶ momento da compra,  

¶ quantidade a ser comprada,  

¶ seleciona a fonte de suprimentos. 

4. Embalagem protetora: 

¶ projetada para manusear,  

¶ estocar e proteger contra as perdas e os danos. 

5. Manutenção de  informações:  

¶ coleta, armazena e manipula as informações,  

¶ Analisa os dados e os procedimentos de controle. (BALLOU, 2006) 

 

2.3.5 Objetivos de desempenho da produção 

 

De acordo com Slack (2002) pode-se definir cinco objetivos de desempenho dentro de 

uma empresa. Sendo eles: 

 

Objetivo Qualidade: qualidade significa “fazer certo”, porém o que a produção 

precisa fazer certo está de acordo com o tipo de operação. Este exerce grande 

influência sobre a satisfação ou insatisfação do consumidor. A qualidade dentro da 

operação reduz custos, cometendo menos erros menos tempo será necessário para 

correção e por conseqüência terá menos confusão e irritação. A qualidade do serviço 

aumenta a confiabilidade do consumidor, se o consumidor ficar completamente 

satisfeito com o que procura ele retornará ao local, porém se algo estiver em falta, 

fora do que o consumidor procura, ele sairá insatisfeito e não retornará ao local. 

(SLACK, 2002). 

 

O objetivo qualidade é quando satisfaz os consumidores sem cometer erros, tento 

assim uma qualidade de seus produtos 

 

Objetivo rapidez: rapidez significa o tempo que será necessário esperar para os 

consumidores receberem seus produtos ou serviços. A rapidez reduz os estoques, 

significando também disponibilidade de bens, se a empresa tiver todos os produtos 

desejados pelo cliente eles serão rapidamente comprados, mas se não houver essa 

disponibilidade o cliente deixará de fazer a compra podendo aguardar pelo produto 

ou procurando em outro local o produto desejado. (SLACK, 2002). 

 

O objetivo rapidez é o tempo gasto para o consumidor receber o produto depois de 

solicitado 

 

Objetivo confiabilidade: confiabilidade significa fazer as coisas em tempo para os 

consumidores receberem seus bens ou serviços no momento prometido, os 

consumidores podem julgar a confiabilidade de uma operação após o serviço ou 

produto ser entregue, como na operação interna. Na operação interna os clientes 

internos julgarão o desempenho uns dos outros, analisando o nível de micro 



 

operações na entrega pontual de materiais e informações. A perturbação causada nas 

operações pela falta de confiabilidade vai além de tempo e custo, afeta a “qualidade” 

do desempenho em tempo da operação. Se tudo em uma operação for perfeitamente 

confiável e permanecer por muito tempo, haverá um nível de confiança entre as 

diferentes partes da operação, o que proporcionará uma grande estabilidade se conter 

confiabilidade. (SLACK, 2002). 

 

O objetivo confiabilidade é fazer o prometido a tempo mantendo o compromisso de 

entrega ao consumidor 

 

Objetivo flexibilidade: flexibilidade significa capacidade de mudar a operação. 

Podendo ser a alteração do que faz a operação, como faz e quando faz, tendo como 

idéia chave mudança, alem de flexibilidade na operação ele terá que ter habilidade 

para introduzir novos produtos e serviços. Isso significa que a maioria das partes de 

qualquer operação terá que processar  mais de um tipo de produto  ou serviço, sendo 

as vezes necessário deixar uma atividade para se dedicar á outra. A flexibilidade de 

uma organização mantém uma confiabilidade, o que é favorável á ela. (SLACK, 

2002). 

 

O objetivo flexibilidade é estar preparado para se adaptar as novas exigências dos 

consumidores, variando seus bens e serviços adaptando-se á solicitação dos consumidores 

Objetivo custo: o custo baixo é um objetivo universalmente atraente. O objetivo 

custo é o mais importante para empresas que concorrem diretamente em preço, 

porque o custo será seu principal objetivo de produção. Quanto menor o custo, 

menor será o preço para seus consumidores. Mesmo empresas que concorrem em 

outros aspectos mantêm seus custos baixos, pois cada valor retirado do custo de uma 

operação será acrescido aos seus lucros. (SLACK, 2002).  

 

O objetivo custo é de obter um custo baixo para poder oferecê-los á um preço menor aos 

consumidores, visando assim seu lucro final.  

 

2.4 Da Contabilidade Geral III  

 

2.4.1 Balanço Patrimonial (BP) 

 

Balanço Patrimonial “[...] é a demonstração contábil destinada a evidenciar, 

quantitativa e qualitativamente, numa determinada data, a posição patrimonial e financeira da 

entidade.” (ALMEIDA, 2000, p.121). 

Já Marion Balanço Patrimonial descreve “[...] é a principal demonstração contábil 

reflete a posição financeira em determinado momento, normalmente no fim do ano ou de um 

período prefixado.” (MARION, 2012, p.44). 



 

Segundo Iudícibus (2007) o Balanço Patrimonial uma demonstração mais importantes 

tem por finalidade apresentar a posição financeira e patrimonial da empresa em determinação 

data, representando, uma posição estática. 

 

O Ativo é indicado no lado esquerdo ou na parte inferior. O Passivo no lado direito 

ou na inferior. O Patrimônio Líquido, que dá a informação adicional, mostrando o 

investimento e o lucro (ou prejuízo) acumulado, é indicado no lado direito ou 

inferior, somado ou subtraído do passivo, conforme seja positivo ou negativo. 

(IUDÍCIBUS, Sergio de et al. 1998, p.133) 

 

Contudo, Almeida (2000) conclui que o balanço patrimonial é constituído pelo Ativo 

que compreende os bens, os direitos e as demais aplicações de recursos controlados pela 

entidade, capazes de gerar benefícios econômicos futuros, originados de eventos ocorridos. 

Passivo compreende as origens de recursos representados pelas obrigações para com terceiros, 

resultantes de eventos ocorridos que exigirão ativos para a sua liquidação. Patrimônio líquido 

compreende os recursos próprios da Entidade, e seu valor é a diferença positiva entre o valor 

do Ativo e o valor do Passivo.  

 

O Ativo circulante também é conhecido como ativo corrente ou, ainda que não haja 

unanimidade, o circulante ativo e passivo são denominados capital total em giro ou 

simples capital em giro. Capital de giro normalmente se usa para indicar ativo 

circulante. Tanto a expressão corrente como a em giro são bem fáceis de ser 

entendidas: são contas com valores correntes (não fixos); são contas que estão 

constantemente em giro, em movimento, circulando. (MARION, 2012, p.68). 

Representa a diferença entre o valor do ativo e o do passivo, que é o valor contábil 

que pertence, segundo a teoria da entidade, á entidade como um todo, isto é, a 

entidade tem uma vida distinta das atividades e dos interesses pessoais dos 

proprietários que a constituíram. (SANTOS, José Luiz dos et al. 2011, p.41) 

 

O Balanço Patrimonial é uma das mais importantes demonstrações contábeis, por meio do 

qual podemos apurar a situação patrimonial e financeira de uma entidade em determinado 

momento. Nessa demonstração, estão evidenciados o Ativo, o Passivo e o Patrimônio Líquido 

da entidade. As empresas são obrigadas a levantar o balanço pelo menos uma vez a cada 

período de 12 meses. 

 

2.4.2 Demonstrações do resultado do exercício (DRE) 

 

A demonstração do resultado do exercício “[...] é a demonstração contábil destinada a 

evidenciar a composição do resultado formado num determinado período de operações da 

entidade”. (ALMEIDA, 2000, p.197). 



 

De fato, o lucro ou prejuízo liquido, apurado nessa demonstração é o que se pode 

chamar de lucro dos acionistas, pois, além dos itens normais, já se deduzem como 

despesas o imposto de renda e as participações sobre os lucros a outros que não os 

acionistas, de forma que o lucro liquido demonstrado é o valor final a ser adicionado 

ao patrimônio liquido de uma organização que, em última analise, pertence aos 

acionistas, ou é distribuído como dividendo.(IUDÍCIBUS, Sérgio de et al. 2007, p. 

8). 

 

A demonstração do resultado do exercício destina-se a evidenciar a formação do 

resultado do exercício, mediante confronto das receitas, custos e despesas incorridos no 

exercício. (SANTOS, et al. 2011, p.55).  

 

Assim, Santos e outros (2011) conclui que em cada final de período, todas as despesas 

e receitas são transferidas para a demonstração do resultado do exercício, e, no próximo 

período, apura-se despesas e receitas começando do zero, ou seja, não se cumulam de um ano 

para o outro. 

 

O lucro apurado por meio da Demonstração do Resultado do Exercício poder ser 

considerado razoavelmente correto; porém, o lucro exato de uma empresa somente 

poderá ser apurado no fim de sua vida, após a venda de todo seu ativo e o 

pagamento de suas obrigações. (IUDÍCIBUS, 1998, p.69). 

 

A DRE é extremamente relevante para avaliar o desempenho da empresa e a eficiência 

dos gestores em obter resultado positivo. O lucro é o objetivo principal das empresas. 

 

2.4.3 Demonstração das mutações do patrimônio líquido (DMPL) 

 

Para Almeida a demonstração das mutações do patrimônio líquido “[...] é a 

demonstração contábil destinada a evidenciar, num determinado período, a movimentação das 

contas que integram o patrimônio da entidade”. (ALMEIDA, 2000, p.222). 

 

Tendo em vista informar resumidamente toda a movimentação ocorrida com as 

contas integrantes do Patrimônio Líquido, com base no saldo inicial do exercício 

anterior até o saldo final do exercício, contendo, portanto, além da demonstração da 

conta lucros ou prejuízos acumulados, a demonstração do que ocorreu com as 

demais contas do Patrimônio Líquido: Capital Social, Reserva de Capital, Reserva 

de Reavaliação, Reserva de Lucros e Ações em Tesouraria. (LUDÍCIBUS, 1998, 

p.149) 

 

“A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), evidencia a 

movimentação de diversas (todas) contas do Patrimônio Líquido (PL) ocorrida durante o 

exercício.” (MARION, 2003, p.415). 



 

Para Almeida “[...] o objetivo dessa demonstração é relatar todas as transações que 

ocorreram nas contas do patrimônio liquido durante o exercício, partindo do saldo no inicio 

do ano e, chegando ao saldo no final do ano”. (ALMEIDA, 2000, p. 223). 

A demonstração das mutações do patrimônio liquido é muito importante, pois ela 

fornece a movimentação ocorrida durante o exercício nas diversas contas do patrimônio 

liquido. 

 

2.4.4 Demonstração dos fluxos de caixa (DFC) 

 

A demonstração de resultado do exercício a DFC “[...] é uma demonstração dinâmica 

e também está contida no balanço que, por sua vez, é uma demonstração estática”. 

(MARION, 2012, p.453). 

Segundo Iudícibus o objetivo da demonstração dos fluxos de caixa “[...] é prover 

informações relevantes sobre os pagamentos e recebimentos, em dinheiro, de uma empresa, 

ocorridos durante um determinado período.” (IUDÍCIBUS, Sérgio de at al. 2007, p.440). 

Assim Marion (2012) ressalta a demonstração indica a origem de todo o dinheiro que 

entrou no caixa em determinado período e, o Resultado do Fluxo Financeiro. Assim como a 

Demonstração de Resultados de Exercícios, a DFC é uma demonstração dinâmica e também 

está contida no balanço patrimonial.  

 

A Demonstração do Fluxo de Caixa irá indicar quais foram às saídas e entradas de 

dinheiro no caixa durante o período e o resultado desse fluxo. A demonstração de 

fluxo de caixa visa mostrar como ocorreram as movimentações de disponibilidades 

em um dado período de tempo. Essa demonstração não tem obrigatoriedade de 

divulgação, porém várias empresas e evidenciam voluntariamente. (IUDÍCIBUS, 

Sérgio de et al. 2007, p. 9). 

 

Iudícibus e outros (2007) concluem que demonstração do fluxo de caixa resume num 

só relatório as variações do disponível da empresa sendo eles caixa mais bancos. Na 

elaboração da demonstração de fluxo de caixa, devemos cuidadosamente analisar e observar a 

cada item nas demonstrações financeiras. A elaboração é mais prática quando se utiliza das 

demonstrações financeiras, devemos avaliar qual modelo é mais útil para a empresa e para os 

usuários.  

 

Cabe frisar que a demonstração de lucros ou prejuízos acumulados poderá ser 

incluída na demonstração das mutações do patrimônio liquido, se elaborada e 

publicada pela companhia. As sociedades abertas, por exigências as comissão de 



 

valores mobiliários. São obrigadas a publicar a demonstração das mutações do 

patrimônio líquido. (ALMEIDA, 2000, p.222). 

 

Segundo Iudícubus DFC modelo direto ”[...] explicita as entradas e saídas brutas de 

dinheiro dos principais componentes das atividades operacionais, como os recebimentos pelas 

vendas de produtos e serviço e os pagamentos a fornecedores e empregados.” (IUDÍCUBU, 

Sérgio de at al. 2007, p.445). 

 Já no modelo indireto a DFC “[...] faz a conciliação entre o lucro líquido e o caixa 

gerado pelas operações, por isso é também chamado de método da reconciliação.” 

(IUDÍCUBU, Sérgio de at al. 2007, p.445). 

O objetivo dessa demonstração é relatar as transações que foram registradas a débito 

ou a crédito da conta de lucros ou prejuízos acumulados. 

 

2.4.5 Demonstração do valor adicionado (DVA) 

 

Segundo Marion a DVA “[...] mostra a riqueza criada pela empresa (o PIB da 

empresa) e como essa riqueza é distribuída, ou transferida”. (MARION, 2012, p.515). 

 

A DVA tem como objetivo principal informar o valor da riqueza criada pela 

empresa e a forma de sua distribuição. Não deve ser confundida com a 

demonstração do resultado do exercício, pois esta tem suas informações voltadas 

quase que exclusivamente para os sócios e acionistas, principalmente na 

apresentação do lucro liquido, enquanto a DVA está dirigida para a geração de 

riquezas e sua respectiva distribuição pelos fatores de produção (capital e trabalho) e 

ao governo. (IUDÍCIBUS, 2007, P. 9). 

 

Marion (2012) ressalta que “[...] na demonstração do valor adicionado, observa-se que 

o item imposto permanece inalterado, o que propicia melhor análise para a prefeitura. 

Todavia, o valor do imposto recolhido ao município é muito baixo”. (MARION, 2012, p.515).  

Segundo Iudícibus (2012) “[...] a empresa pode apresentar a demonstração de valor 

adicionado no relatório da administração ou em notas explicativas ás demonstrações 

contábeis.” (IUDÍCIBUS, Sérgio de et al. 2007, p.501). 

 
Essa demonstração, complementar á demonstração do resultado do exercício, 

constitui uma importante fonte de informações sobre a capacidade de geração de 

valor e á forma de distribuição das riquezas de cada empresa. A riqueza gerada pela 

empresa, medida no conceito contábil de valor adicionado, é calculada a partir da 

diferença entre o valor de suas vendas e o dos insumos adquiridos de terceiros. 

(IUDÍCIBUS, Sérgio de et al. 2007, p. 501). 

 

 



 

Contudo Marion (2012) conclui que o valor adicionado demonstra a contribuição da 

empresa, dentro de uma visão global de desempenho, para a geração de riqueza da economia 

na qual está inserida, sendo resultado do esforço de todos os seus fatores de produção.  

A Demonstração do Valor Adicionado não é obrigatória no Brasil, porém, o aumento 

vem sendo maior a cada ano nas empresas que voluntariamente divulgam essas informações. 

A DVA também pode ser integrada no Balanço Social. É uma importante fonte de 

informações que apresenta esse conjunto de elementos que permitem a análise do 

desempenho econômico da empresa, evidenciando a geração de riqueza,  

 

2.4.6 Notas explicativas 

 

Para Almeida “[...] as notas explicativas são parte integrante das demonstrações 

contábeis”. (ALMEIDA, 2000, p.325). 

Segundo Iudícibus as notas explicativas “[...] são elaboradas para destacar e interpretar 

detalhes relevantes, informações adicionais sobre fatos passados, presentes e futuros, 

significativos nos negócios, e resultados da empresa, de importância para as pessoas nela 

interessadas.” (IUDÍCIBUS, Sergio de et al. 1998, p. 150). 

 

É importante lembrar que a lei brasileira não obriga á publicação do parecer do 

conselho fiscal, quando este existir, tal parecer precisa ser oferecido á assembléia 

geral dos acionistas, mas sua publicação é optativa. A prática demonstra que ele é 

publicado na maioria das vezes em que existe. (IUDÍCIBUS, 2007, p. 10). 

 

A CVM também dispõe sobre as normas para elaboração das notas explicativas, 

somente as empresas de capital aberto, observarão essas normas. (LEI 6.404/1976, ARTIGO 

177, PARÁGRAFO 3º). 

As notas explicativas devem conter informações que são cuidadosamente analisadas, 

são informações complementares necessárias para um esclarecimento da posição patrimonial 

e financeira dos resultados das operações da empresa. 

 

 

 

 

 

 



 

2.5 Da Matemática Financeira 

 

2.5.1 Objetivo 

 

Segundo SAMANÉZ (2010), o objetivo da Matemática Financeira é estudar a 

evolução do dinheiro no tempo, pois a sua aplicação e sua própria existência só fazem sentido 

quando existir taxa que remunere o capital investido. A forma gráfica denominada de eixo das 

setas ajuda na visualização de quaisquer operações financeiras. 

 

Todos os casos de emprestimos, se suas transações comerciais a prazo e decisões de 

investimento incluem-se no conceito de valores datados. De forma generica, 

podemos entao afirmar que o estudo da equivalencia de valores datados constitui o 

objetivo da MATEMÁTICA FINANCEIRA. (KUHNEN; BAUER, 2001 p. 20) 

 

Contudo a matemática financeira tem o objetivo de estudar a evolução do dinheiro em 

relação ao tempo. 

 

2.5.2 Juros 

 

Define Vieira Sobrinho (2011, p.19) “Juros é a remuneração do capital emprestado, 

podendo ser entendido, de forma simplificada, como sendo o aluguel pago pelo uso do 

dinheiro.” 

 

O juro também pode ser entendido como sendo o custo do credito ou a remuneração 

do capital aplicado. Isto é, o juro é o pagamento pelo uso de poder aquisitivo por um 

determinado período de tempo. Associa-se então o juro à preferência temporal das 

pessoas, que é o desejo de efetuar o consumo o mais cedo possível. Nestas 

condições, a taxa de juros mede o custo da unidade de capital no período a que se 

refere à taxa. (MATHIAS, 202, p. 19) 

 

Segundo Mathias; Gomes (2011, p.3), o juro também pode ser entendido como sendo 

o custo do crédito ou a remuneração do capital aplicado. Juro é o pagamento pelo uso do 

poder aquisitivo por um determinado período de tempo. 

Sendo assim podemos definir juros como uma remuneração de um capital emprestado 

ou um aluguel pago pelo uso do dinheiro. 

 

 

 

 



 

2.5.3 Amortização 

  

Bauer (2003) “amortizar quer dizer abater, extinguir, quitar uma divida, normalmente 

em partes, mas pode ser também do total, por meio de seu pagamento; assim, amortização é o 

pagamento de uma divida.” 

Segundo Kuhnen (2001) prazo de amortização é período de tempo entre o pagamento 

de uma amortização e outra. 

Veras (2001, p. 181) “as formas de pagamento dos empréstimos são chamados 

sistemas de amortização”. 

Amortizar nas palavras dos autores quer dizer abater, ou extinguir uma divida por 

inteiro ou parte desta divida, é uma forma de pagamento de uma divida. 

 

2.5.4 Sistema de Amortização 

 

Os sistemas de amortização são desenvolvidos basicamente para operações de 

empréstimos e financiamentos de longo prazo ,envolvendo desembolsos periódicos do 

principal e encargos financeiros.”(Assaf, 2003,p 349) 

Mathias e Gomes (2011) complementam fazendo uma observação que qualquer um 

dos sistemas ou modalidade de amortização pode ter, ou não, prazo de carência, porem deve-

se observar o chamado sistema de amortização americano ele sempre terá carência, pois o 

principal é devolvido de uma só vez. 

 Existem vários tipos de Sistema de Amortização descritos nos tópico a seguir: 

 

2.5.4.1 Sistema de Amortização Francês (SAF) 

 

Segundo Samanez (2002) “o sistema de amortização Frances ou tabela price tem esse 

nome em homenagem ao economista inglês Richard Price, o qual incorporou a teoria do juro 

composto às amortizações de empréstimos, no século XVIII. 

No sistema de Amortização Frances, também denominado tabela price, as prestações 

são constantes, ou seja, as séries são sempre uniformes. Assim o pagamento dos juros é 

decrescente, enquanto a amortização do principal é crescente. (BRUNI e FAMÁ, 2012, p.354) 

Segundo Kuhnen (2006, p. 195):  

 

O Sistema Francês de Amortização (por ter sido adotado na França no século XIX), 

conhecido também por Sistema Price (por ter sido inventado pelo matemático e 



 

pensador inglês que viveu entre 1723 e 1791, Richard Price), caracteriza-se por um 

sistema de amortização em que as prestações são constantes durante todo período. 

 

Complementando o conceito de Sistema Price, Bruni e Famá (2004, p. 421) afirmam 

que “quando as prestações são mensais e a taxa apresentada é anual com capitalização mensal, 

o sistema francês recebe o nome de Tabela Price.”  

Kuhnen (2006, p.195) nos revela ainda que “O Sistema Francês de Amortização ou 

Sistema Price é o mais utilizado para financiamentos de pessoa física, representando o critério 

adotado na grande maioria dos contratos de empréstimos, principalmente em contratos de 

menor valor.” 

 No sistema de amortização Frances ou tabela price as prestações são constantes não 

sofrendo variação.  

 

2.5.4.2 Sistema de Amortização Constante (SAC) 

 

De acordo com (CASTRO 1999, p164/165) o sistema de amortização constante 

(SAC), também chamado de sistema hamburguês, o mutuário paga a dívida em prestações 

periódicas e imediatas, que englobam juros e amortizações. 

MILONE (1993) elucida que o sistema de amortização constante consiste em um 

plano de amortização de uma dívida com amortizações constantes. As prestações, saldos 

devedores e juros formam uma progressão aritmética decrescente. 

Visando a explicação de outro autor, Sobrinho define que esse sistema é extremamente 

simples.  

Sua denominação deriva de sua principal característica, ou seja, as amortizações 

periódicas são todas iguais ou constantes (no sistema Francês, as amortizações crescem 

exponencialmente à medida que a prazo aumenta). (SOBRINHO, 2011, p. 230) 

No entanto, Samanéz (2002) define que o sistema de Amortização Constante (SAC), o 

fundamental é o pagamento em quotas de amortização idênticas. Deste modo, distinta da 

tabela Price, em que as cotas são iguais, no sistema SAC as prestações são decrescente, já que 

os juros abatem a cada prestação. A amortização é avaliada dividindo o valor do capital pelo 

número de ocasiões de pagamento. 

Pelo elucidado acima, podemos concluir que este sistema é o mais utilizado pelo fato 

da simplicidade do entendimento do método e pelo fato de todas as prestações serem 

idênticas. O que facilita tanto para a contratante, quanto para o contratado na quitação das 

parcelas, quanto ao recebimento das parcelas para o contratado. 



 

2.5.4.3 Sistema de Amortização Misto (SAM) 

 

Este sistema segundo Sobrinho (2011) constitui-se em uma mistura entre o sistema 

francês de amortização (tabela price) e o sistema de amortização constante, e é definida da 

seguinte forma: 

 

O sistema de amortização misto é um plano de pagamentos compostos por 

prestações cujos valores são resultantes da média aritmética dos valores das 

prestações dos planos SAC e PRICE, correspondentes aos respectivos prazos; os 

valores das parcelas de amortização e juros resultam da mesma regra. (SOBRINHO, 

2011, p. 239). 

 

Visando outro raciocínio, SAMANEZ (2002) ilustra que o sistema de amortização 

misto é fundamentado no SAC e no sistema price, já que a prestação é igual a média 

aritmética avaliada entre as prestações desses dois sistemas, nas próprias qualidades de juros e 

prazo. Aproximadamente até meado do andamento de financiamento, as amortizações são 

maiores que o sistema price. Como resultado disso, a propensão do resultado devedor é mais 

aguçada e são menores as oportunidades de ter resto ao final do acordo, como pode decorrer 

do sistema price.  

Entende-se então que o sistema de amortização misto se dá ao parcelamento de suas 

parcelas através de uma média de resultados coletados pelos resultados dos cálculos do 

sistema de amortização francês e pelo sistema de amortização constante. 

 

2.5.4.4 Sistema de Amortização Americano (SAA) 

 

Nesse sistema de amortização, SAMANEZ (2011) afirma que o principal é devolvido 

através de uma quantia única ao fim da operação. Os juros podem ser amortizados 

periodicamente ou acumulados e saldados juntamente com o principal no termino do limite 

acordado. O devedor pode estabelecer um fundo de amortização do empréstimo no qual, 

coloca periodicamente as quotas de amortização. 

SOBRINHO (2011) define que o Sistema Americano de Amortização é um modo de 

quitação de crédito que beneficia aqueles que almejam extinguir o valor capital pelo meio de 

uma única quantia, contudo os juros necessitam serem quitados periodicamente ou, 

dependendo do acordo firmado entre as partes, os juros são capitalizados e saldados acoplados 

ao valor capital.  



 

Financeiramente falando, o sistema de amortização americano consiste em 

primeiramente a quitação do capital para então depois somente amortizar os juros da 

operação. 

 

2.4 Da Psicologia Aplicada às Organizações 

 

Psicologia é a ciência que busca medir, explicar e, algumas vezes, modificar o 

comportamento dos seres humanos e dos animais. ( ROBBINS, 2004 p. 3) 

A Psicologia é o estudo científico do comportamento e dos processos mentais. Trata-

se de uma ciência fundamentada na pesquisa (KRUMM, 2005 p. 4).  

Ou seja, a psicologia está ligada ao ser humano, sua personalidade, sistema nervoso, 

comportamento, atitudes. Buscando sempre ouvir e trazer uma solução para quem está 

passando algum tipo de dificuldade psicológica. 

Segundo Krumm (2005) na psicologia organizacional, o foco recai nas influências do 

grupo sobre os empregados considerados individualmente. O empregado considerado 

individualmente ainda é de interesse, mas o principal tema do estudo é a influência que o 

grupo exerce sobre ele. 

 

A psicologia organizacional é definida como a aplicação da teoria e da metodologia 

psicológicas aos problemas das organizações e aos problemas de grupos e de 

indivíduos em ambientes organizações (American Psychological Association, 1981) 

 

A psicologia organizacional busca sempre soluções para as emoções que são geradas 

no ambiente de trabalho, bem como o bem estar, pois todos os funcionários que tem que ser 

analisado individualmente por seus psicólogos.  

 

2.4.1 Comportamento organizacional  

 

O estudo das pessoas no trabalho é geralmente chamado estudo do “comportamento 

organizacional. Também se referem estudo das ações, atitudes das pessoas dentro da 

organização”. (ROBBINS, 2004, p.2).  

 

Nestes termos tem suas origens no final dos anos 1940, quando os pesquisadores das 

áreas de psicologia, sociologia, ciências política, econômica e de outras ciências 

sociais procuravam desenvolver uma estrutura unificada de pesquisas 

organizacionais. (WAGNER III, 2002, P.6)  

 



 

De acordo com (ZANELLI I e BASTOS III, 2004, p. 466), “a compreensão integral do 

ser humano, portanto, depende de uma compreensão da sua inserção no mundo do trabalho e 

das relações que são criadas no interior das organizações em que trabalha.”  

O comportamento organizacional tende a desenvolver as habilidades interpessoais, 

ajudar a explicar, prever e controlar comportamento.  

 

2.4.2 Perfil dos Profissionais 

 

O desempenho reflete no sucesso da própria organização, e talvez por isso é 

característica mais óbvia a ser medida. (MILKOVICH, BOUDREAU, 2000 P.98) 

Pois com as exigências criadas dentro da empresa, a grande diferença está no 

desempenho e no conhecimento e cabe a liderança se desempenhar para que os colaboradores 

contribuam ao máximo com suas habilidades e qualidades para o sucesso organizacional. 

 

2.4.3 Trabalho em Grupo 

 

Sobre a visão de Fiorelli (2003) os psicólogos tendem a estudar as varias ações, 

campos e pessoas. 

“[...] psicólogos atuam nas mais variadas áreas e atividades, situações em que pessoas 

interagem e inclusive no tratamento de questões que envolvem a relação entre individuo, 

equipamento ou sistemas.” (FIORELLI, 2003 p. 21). 

Enquanto o psicólogo foca em seres humanos, os sociólogos dedicam-se ao sistema 

social, que significa relação uns com os outros. (ROBBINS, 2004 p.3).   

Trabalhar em grupo requer esforço, dedicação, paciência, pois é um desafio para os 

psicólogos e para os indivíduos.  

 

2.4.4 Habilidade  

 

Segundo Robbins (1998, p.31-32), “habilidade refere-se à capacidade do indivíduo de 

desempenhar a várias tarefas de um cargo”.  

 
Habilidades intelectuais são aquelas necessárias ao desempenho de atividades 

mentais (...) falando de forma genérica quanto mais exigências de processamento de 

informação existem num cargo, mais inteligência geral e habilidades verbais serão 

necessárias para desempenhar o trabalho com sucesso. No mesmo grau que as 

habilidades intelectuais têm um papel importante para os trabalhos complexos com 



 

requisitos exigentes de processamento de informação, as habilidades físicas 

específicas ganham importância para se fazer trabalhos menos habilidosos e mais 

padronizados de forma bem sucedida. (ROBBINS, 1998, p.32)  

 

Cada pessoa tem uma forma diferente de habilidade, pois cada ser humano tem sua 

capacidade de desempenhar uma atividade ou tarefas de formas diferentes. 

 

2.4.5 Motivação 

 

Satisfação e motivação são conceitos que estão fortemente relacionados entre si, mas 

que devem ser diferenciados, pois possuem distintas especificidades ( GOLDIM; SILVA, 

2004). 

 

Motivação é uma força, uma energia, que nos impulsiona na direção de alguma 

coisa que nasce no nosso interior. Quando ela acontece, as pessoas tornam-se mais 

produtivas, atuam com maior satisfação e produzem efeitos multiplicadores. 

Despertá-la, mantê-la e canalizá-la para objetivos da organização tem sido 

preocupação constante da administração. (FIORELLI, 2003 p.100) 

 

 Quanto mais você reconhecer os seus colaboradores, demonstrando interesse em seus 

serviços prestados, mais eles se sentiram motivados a produzir e a querer crescer 

profissionalmente. Isto faz com que os colaboradores se dediquem mais a empresa e 

permaneçam na organização por um bom tempo. 

 

2.4.6 Liderança 

 

Liderança é a capacidade de exercer influência sobre as pessoas sem liderança não há 

organização. (FIORELLI 2004 p.173). 

A liderança segundo (ROBBINS 2004, p.136) é a capacidade de influenciar um grupo 

em direção ao alcance de objetivos. 

A liderança não é encarregada somente para tomada de decisões, mas de procurar 

estratégias para manter o grupo unido, para alcançar os objetivos e gerar resultados que a 

empresa almeja. 

 

 

 

 



 

2.4.7 Os conflitos e suas soluções 

 

‘’[...] O Conflito no trabalho pode surgir por uma série de razões: assédio sexual, 

queixa sobre oportunidades desiguais, disputa por promoções, remuneração, admissão em 

programas de treinamento. ’’ (MILKOVICH, 2000 p. 493). 

Os seres humanos buscam seus próprios interesses para o seu próprio benefício e é 

através dessas diferenças que surge o conflito. 

O treinamento pode ser considerado um esforço planejado, organizado, especialmente 

projetado para auxiliar os indivíduos a desenvolverem suas capacidades. (MINICUCCI, 1995 

p.)  

O treinamento segundo Minicucci (1995) visa aprender o método certo de trabalho, 

alcançar um nível satisfatório de desempenho no trabalho, adquirir capacidades que poderão 

ser valiosas para possíveis ocupações futuras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3  RESULTADO DA PESQUISA 

 

3.1 Logísticas das Organizações 

 

3.1.1 Apresentação da Cachaçaria Monte Real 

 

A cachaçaria Monte Real foi constituída em janeiro de 2011, está localizada no 

município de Salinas, região Norte de Minas Gerais no Vale do Jequitinhonha, Micro região 

do Rio Pardo a 649 km de Belo Horizonte na Rodovia MG-404 na altura do KM 12. 

A escolha pelo município de Salinas se deu por ser uma região semi-árida 

predominantemente quente por quase todos os meses do ano, que se caracteriza por um 

período de seca marcante, com chuvas mal distribuídas e outro período de chuvas torrenciais e 

espaçadas, razão pela qual há grandes produtores da cana de açúcar. A opção pelo município 

também se deu pela praticidade da entrega da matéria prima que deve ser em um período de 

24 horas entre o corte da cana e a moagem da mesma reduzindo também o valor do frete.  

 

3.1.2 Matéria prima e produto acabado 

 

Por se tratar de uma região com grandes quantidades de fornecedores de cana de 

açúcar, a Cachaçaria Monte Real optou por terceirizar a matéria prima, uma vez que à grande 

concorrência facilita na negociação dos preços. 

Além da cana de açúcar, a embalagem e o rótulo também são adquiridos de terceiros. 

A cachaçaria produz dois tipos de cachaça, a envelhecida e a tradicional. A cachaça 

tradicional é comercializada logo que o processo se finda, a envelhecida é armazenada em 

toneis de carvalho durante um ano atendendo as mais rigorosas normas e padrões de 

qualidade preestabelecidos pelo Ministério da Agricultura. 

 

3.1.3 Processo de produção da cachaça 

 

A cadeia de suprimentos da Cachaçaria Monte Real LTDA é apresentado com as 

seguintes etapas: Recepção e pesagem da cana-de-açúcar, pré-limpeza, moagem, fermentação, 

destilação, envelhecimento, envasamento e armazenagem. 

 

 



 

3.1.3.1 Recepção e pesagem da cana 

 

Na etapa inicial, fornecedor verifica o nível de sacarose da cana antes do corte, se 

estiver entre 18% a 23% Brix, ela está preparada para a produção de cachaça. 

Para garantir o pagamento exato do fornecedor a cana-de-açúcar é pesada na entrega.  

É importante que o fornecedor entregue a cana-de-açúcar em até 24 horas após o seu 

corte, para evitar o azedamento da mesma.   

Sendo assim, não faremos estoque de matéria-prima para garantir a qualidade do 

produto. 

 

3.1.3.2 Pré-limpeza 

 

Essa etapa é importante para manter a qualidade da cana-de-açúcar, uma vez que 

estando muito suja diminuirá a qualidade do produto final. Para isso, é feita a lavagem com 

jato de pressão de água, antes de a cana ser levada para o moedor. 

 

3.1.3.3 Moagem 

 

Essa etapa deve ser executada o mais rápido possível após o corte. Sua função é 

espremer a cana para extração do caldo. Esse processo é realizado através de um equipamento 

denominado moenda. 

 

3.1.3.4 Moenda 

 

A moenda utilizada para produção da Cachaça Monte Real é elétrica, pela sua 

praticidade e viabilidade. Ela se localiza em um local de cobertura simples e de fácil acesso, 

próximo ao local de descarregamento da cana cortada.   

Antes de colocá-la em operação, a mesma deve estar bem regulada, é necessário 

manter suas bicas e canalização, bem como o ambiente sempre limpos. Para isso, ao final do 

dia de expediente é realizada a limpeza com água e sabão adicionados com ácido sulfúrico. 

O bagaço da cana é utilizado para aquecer as fornalhas do alambique. Ao sair da bica, 

a garapa é coada para eliminar os bagacilhos e impurezas que possam ainda existir no caldo.  

 

 



 

3.1.3.5 Fermentação 

 

A sala onde se realizará a fermentação deve ter cuidados especiais. As paredes são 

revertidas com material impermeável e existem amplas janelas que podem ser fechadas 

rapidamente. A cobertura é de telha de barro, para evitar variação de temperatura, o que pode 

provocar perda de álcool por evaporação e infecções comuns na fermentação. 

Nesta fase é realizada a transformação química da substancia orgânica, provocada pela 

presença de um fermento. Essa mistura é conhecida como “mosto”, e é a matéria-prima 

essencial para o processo de fabricação da cachaça.  

A substância mais importante para o mosto é o açúcar, pois é ele que será 

transformado em álcool durante a fermentação. 

O tempo completo da fermentação é de 24 a 36 horas. Quando o teor de sacarose 

acusar zero a fermentação estará concluída, e é chegado o momento da destilação. 

 

3.1.3.6 Destilação 

 

O processo é ferver o vinho, cujos vapores serão mais ricos em substâncias voláteis. O 

equipamento utilizado para isso é o alambique. 

Neste processo, o vinho é descarregado diretamente na panela do alambique, aquecido 

lentamente para 90º C, temperatura ideal para a destilação. 

Durante a destilação o álcool é dividido em três tipos: cabeça, coração e cauda. A 

cabeça e a cauda devem ser desprezadas em função de suas impurezas além de afetarem 

negativamente o sabor da bebida. Dessa forma, utiliza-se o coração (que corresponde a 80% 

do volume total) que atribui à cachaça as características de bebida artesanal. 

 

3.1.3.7 Envelhecimento 

 

A fim de aprimorar o um sabor e aroma diferenciado a Cachaçaria Monte Real estoca 

sua cachaça em barris de carvalho, uma vez que o mesmo, com o decorrer do tempo 

adicionam ao produto características especiais que os destilados adquirem com o 

envelhecimento, exemplo disso é, principalmente, a formação de ésteres que ocorrem 

naturalmente de maneira lenta e continua, dentro dos barris. 



 

A principal característica adquirida com o armazenamento da cachaça nos barris é a 

facilidade de oxidação pelas trocas gasosas entre o interior e o exterior, através dos poros da 

madeira. 

Os barris e toneis para envelhecimento deverão estar bem acomodados em suportes 

apropriados, em salas, onde não haja excesso de luz, vento ou calor. A cobertura do galpão 

deverá ser de material que evite a transmissão excessiva de calor e, contar com umidificadores 

internos para ser utilizado em caso do ambiente ficar muito seco. 

 

3.1.3.8 Envasamento 

 

Após todo o processo de sua produção o produto final já esta pronto para ser envasado 

em garrafas de vidro de 1.000 ml, que são fechadas com tampas metálicas. 

Em seguida, o vasilhame é rotulado e já está pronto para ser comercializado. 

 

3.1.3.9 Armazenamento 

 

 As garrafas então são acondicionadas em caixa de papelão para facilitar o manuseio na 

área de armazenagem assim como o seu transporte até o cliente. 

 

3.1.4 Capacidade Produtiva  

 

A empresa irá funcionar de segunda a sexta-feira no horário de 08h00min as 

17h00min com 01h00min de intervalo de almoço, sendo que o atraso aceito de 00h15min/dia 

será pago após o horário ou ainda com um tempo superior a este o funcionário é 

imediatamente substituído para que o processo não tenha interrupção. 

 A principal e mais tradicional matéria prima para a fabricação da cachaça é a cana de 

açúcar madura, sadia, recém-cortada e limpa.   

Para que seja produzida a quantidade estimada por dia é necessário que se compre 

4.000 Kg de cana de açúcar, uma vez que a cada 1.000 Kg são produzidos 850 litros de 

garapa.  

A cana de açúcar quando chega ao alambique deve ser moída no prazo máximo de 24 

a 36 horas para evitar assim, o processo de deterioração do caldo e sua contaminação. Para 

dar-se inicio ao processo de produção da cachaça utilizasse duas moendas com capacidade de 



 

250 Kg/hr. A limpeza da moenda ocorre após o encerramento do expediente por um 

funcionário terceirizado. 

Toda a garapa extraída durante o processo de moagem é enviado para uma 

centrifugadora onde se adiciona os nutrientes que contribuíram para a fermentação e a 

manterá armazenada, sendo utilizado o fermento de padaria, com uma proporção de 200 

gramas dissolvidos em água potável para cada 100 litros de garapa o que contribui para a 

fermentação.  

Antes de enviar toda a garapa para a fermentação, um engenheiro químico mede o teor 

de sacarose. Se a graduação da garapa estiver entre 14 e 16 Brix, valor necessário para uma 

perfeita fermentação irá ser transportada diretamente para as dornas, caso contrário, quando 

esse valor estiver mais elevado é necessário adicionar água potável ou ainda, se o valor não 

alcançar o esperado pode ser adicionado açúcar até que o valor necessário de sacarose seja 

alcançado, para isso é utilizado um equipamento de vidro de fácil manuseio, o sacarímetro, 

que contribuirá na medida precisa do processo. 

Para a acidificação da garapa, é necessário adicionar vinte e cinco milímetros de acido 

sulfúrico comercial para cada litro de caldo. O ácido deverá ser adicionado aos pouco, com 

agitação para melhor misturar.  

Ao final do expediente a produção total adquirida durante o dia é transportada para a 

sala de fermentação uma vez que a válvula é aberta e todo o produto é transportado por 

encanamento. 

Para o processo de fermentação são utilizadas duas dornas de alumínio com a 

capacidade de 1.000 litros cada, levando-se em consideração que o processo leva vinte e 

quatro horas para ser concluído. Nessa etapa são adicionadas leveduras a garapa para a 

transformação do açúcar em álcool, sendo ainda, a levedura, responsável por varias outras 

reações benéficas ou maléficas que atuam sobre a qualidade final do produto. O engenheiro 

químico responsável pela medição da sacarose acompanha todo o processo de fermentação. 

O produto obtido na fermentação denomina-se vinho. 

São utilizados dois alambiques com capacidade de 500 litros cada para a destilação da 

cachaça. Nesse processo, o vinho é descarregado diretamente no alambique, aquecido 

lentamente a 90ºC, temperatura ideal para a destilação. 

Os vapores do vinho ao atingirem a parte superior do alambique, são condensados por 

resfriamento. Esta condensação é feita por um retificador através de água corrente que passa 

por uma serpentina interna. 



 

Um termômetro adaptado na panela do alambique, para medir a temperatura do vinho, 

é de grande valia facilitando a separação dos destilados mais voláteis, baseando-se na 

temperatura. 

Os alambiques são aquecidos por uma caldeira que deve ser alimentada durante todo o 

processo. 

A primeira cachaça produzida é a cabeça, que possui uma graduação alcoólica 

elevada, não podendo ser utilizada. 

A segunda porção recebe o nome de coração, esta é a cachaça que é comercializada. 

Sendo considerada como ponto de equilíbrio entre as outras duas. 

A terceira e última porção produzida denomina-se cauda, está é a cachaça que possui a 

menor graduação alcoólica.  

O óxido de cobre é uma substância não volátil e de características nocivas aos 

produtos. Esta oxidação é formada na chapa de cobre do alambique, conhecido por azinhavre. 

Ele contamina a cachaça principalmente nos dutos de condensação do álcool de destilação. 

Para purificar a cachaça através de um filtro constituído de um maço de algodões, 

coberto com um pano alvejado, antes de entrar no tanque de graduação. 

A estocagem da cachaça envelhecida é feita em barris de carvalho. Estes se totalizam 

em 200 barris sendo que cada um armazena 5 litros de cachaça. 

O envelhecimento consiste numa transformação dos componentes secundários da 

cachaça. 

Após todo o processo de produção a Cachaçaria Monte Real consegue produzir 600 

lt/dia, sendo estes comercializados em garrafas de 1.000 ml. 

Os equipamentos de engarrafamento constam principalmente, de um tanque com 

aquecedor de água para lavar as garrafas a quente, uma máquina para enxugar, uma máquina 

para evasão e uma máquina para tampar garrafas. A colocação de rótulos e acondicionamento 

em caixas de papelão é feito manualmente. 

Segue abaixo a discriminação da capacidade produtiva, e no APÊNDICE L  a unidade 

pelo tempo conforme 3.2.1.1 (informações complementares): 

 

 

 

 



 

Quadro 1 ï Capacidade Produtiva 

         DISCRIMINAÇÃO DE CAPACIDADE PRODUTIVA 

  

Capacidade  600 litros por dia (considerando todas as perdas) 

Produção Mensal 12.000 litros em 20 dias em média 

Mão de obra 05 homens / dia 

Rendimento 

Industrial 250 litros cachaça/ tonelada de cana 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

3.1.5 Estratégia de produção e desempenho alcançados 

 

Para se criar estratégias devem-se definir com clareza todos os objetivos e metas que 

se deseja alcançar a curto e longo prazo. Durante este processo serão levadas em consideração 

as estratégias não convencionais, desconhecidas e até mesmo aparentemente sem sentido 

(BALLOU, 2004). 

Ao criar estratégias devem-se levar em consideração quatro componentes: os dois 

primeiros referem-se às variáveis internas que devem ser classificadas como força ou 

fraquezas inerentes à organização; os dois outros pontos referem-se às variáveis externas que 

têm poder de influenciar o seu desempenho, sendo considerados tanto os reais quanto as que 

se verificam como tendências e classificadas como oportunidade e/ou ameaças (ENEGEP, 

2006). 

Baseando-se nos resultados obtidos em pesquisas e estudos é possível traçar diretrizes 

onde será possível a tomada de decisões para que a organização potencialize as suas ações 

internas de forma que aproveite todas as oportunidades encontradas. 

As variáveis internas se baseiam no exame das condições atuais e futuras da 

organização; de seus recursos disponíveis e necessários (incluindo tecnologia); de suas 

potencialidades e habilidades, forças e fraquezas; da estrutura organizacional; e de suas 

capacidades e competências.  

Em uma cachaçaria os bens se danificam com muita facilidade, o que levou a empresa 

a optar por financiar mais uma moenda, uma vez que as duas que estão em uso encontram-se 

em plena atividade, sendo de fundamental importância que atendam a demanda da 

organização. Sendo assim, levando-se em conta que se uma delas, por algum motivo deixar de 



 

funcionar, prejudicará todo o processo da produção, foi estabelecido que devesse haver outra 

em estoque para que, se ocorrer algum imprevisto, possa substituir a mesma imediatamente. 

Outra estratégia adotada pela Cachaçaria Monte Real foi estipular metas a serem 

alcançadas pelos funcionários ao final de cada mês, quando batidas são adicionados ao salário 

de cada colaborador 1/12 do salário base. 

As variáveis externas consistem na identificação das oportunidades e das ameaças 

externas à organização.  

Todo ano há vários eventos renomados relacionados à fabricação da cachaça. A 

Cachaçaria Monte Real já confirmou presença em vários eventos como a Expo cachaça em 

Belo Horizonte - MG e o XII Congresso Mineiro da Cachaça, em Salinas - MG.   

Com a finalidade de aumentar suas vendas e de conquistar o paladar de mais 

consumidores, além dos nacionais, a empresa tem planos de participar da próxima Feira 

Internacional da Cachaça 2013 que irá acontecer em São Paulo.  

 

3.2 Contabilidade de Custos e Contabilidade Geral III 

 

3.2.1 Custos para formação do preço dos produtos 

 

 Os cálculos a seguir demonstram todo o processo de transformação dos meses 

de Janeiro de Fevereiro de 2012 para os produtos da Cachaçaria Monte Real. 

 

3.2.1.1 Custo da mão-de-obra 

 

A cachaçaria Monte Real fabrica cachaça tradicional a envelhecida. A composição das 

equipes de produção e da Administração é a Seguinte: 

 

Quadro 2 ï Quadro de Funcionários 

Equipe da Produção Equipe da Administração 

qtd                   Setor Salário qtd        Setor Salário 

2 Moenda  R$      700,00  1 Administrador  R$   1.200,00  

1 Caldeira  R$      700,00  2 Vendedores  R$      700,00  

1 Engarrafador/embalador  R$      800,00        

1 Engenheiro Químico  R$   2.000,00        
Fonte: Elaborado pelos autores 

 



 

Todos os funcionários da cachaçaria incluindo os da administração trabalham (5) dias 

por semana, em regime de compensação dos sábados, totalizando 44 horas semanais legais. 

Abaixo as demais informações complementares referente ao quadro dos funcionários 

das equipes: 

¶ Os salários das equipes são mensais. 

¶ Número de sábados e domingos no ano é de 102 dias 

¶ Número de feriados que recaem em dia de semana, e não coincidentes com férias é de 

10 dias no ano. 

¶ Encargos sociais da empresa: INSS 28,80% (20,00% para o FPAS, 5,80% de 

contribuição a terceiros e 3% de Seguro de Acidentes do Trabalho – SAT; FGTS de 

8%; 13º salário; abono constitucional de 1/3 sobre férias. 

¶ Vale Transporte (valor líquido mensal do custo para empresa) de R$ 150,00 mensal 

para cada um dos 8 funcionários da empresa. 

¶ Prêmio de seguro coletivo de trabalho pago pela empresa para cada empregado no 

valor de R$ 10,00 mensais para cada funcionários. 

¶ Plano de saúde no valor de R$ 100,00 para cada um dos 8 funcionários da empresa. 

¶ Cesta Básica de alimentos: custo mensal para a empresa é de R$ 80,00 por cada um 

dos 8 empregados. 

¶ A empresa concede um bonificação de 1/12 avos do salário mensal para os 5 

funcionários da produção quando batido a meta de 12.000 litros/mês de cachaça. 

¶ A empresa também concede uma comissão de 1/12 avos aos 3 funcionários da 

administração quando batido a meta de venda dos 10.000 litros de cachaça no mês. 

Com os dados acima estabelecidos pela Cachaçaria Monte Real, a empresa pode apurar o 

custo da mão de obra mensal conforme a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Quadro 3 ï Calculo da folha de pagamento equipe de produção 

MOD Produção 

Eventos 

nº de 

funcionários 

 

Salário 

 

Período 

 

Valor total  

Salário funcionários da Moenda 2 funcionários X Salário R$ 700,00 X 1 Meses =  R$       1.400,00  

Salário funcionários das Caldeiras 1 funcionários X Salário R$ 700,00 X 1 Meses =  R$          700,00  

Salário Engarrafador/embalador 1 funcionário X Salário R$ 800,00 X 1 Meses =  R$          800,00  

Salário do Engenheiro Químico 1 funcionário X Salário R$ 2.000,00 X 1 Meses =  R$       2.000,00  

13º Salário funcionários da Moenda 2 funcionários X Salário R$ 700,00 / 12 x 1/12 avos =  R$          116,67  

Abono constitucional 1/3 férias 2 funcionários X 1/12 avos de férias X 1/3 férias =  R$            38,89  

13º Salário funcionários das 

Caldeiras 1 funcionário X Salário R$ 700,00 / 12 x 1/12 avos =  R$            58,33  

Abono constitucional 1/3 férias 1 funcionário X 1/12 avos de férias X 1/3 férias =  R$          233,33  

13º Salário Engarrafador/embalador 1 funcionário X Salário R$ 800,00 / 12 x 1/12 avos =  R$            77,78  

Abono constitucional 1/3 férias 1 funcionário X 1/12 avos de férias X 1/3 férias =  R$          266,67  

13º Salário do Engenheiro Químico 1 funcionário X Salário R$ 2.000,00 / 12 x 1/12 avos =  R$          166,67  

Abono constitucional 1/3 férias 1 funcionário X 1/12 avos de férias X 1/3 férias =  R$            55,56  

Subtotal  

      

 R$ 5.913,89  

INSS  28,80% X  R$              5.913,89  

  

=  R$       1.703,20  

FGTS 8% X  R$              5.913,89  

  

=  R$          473,11  

Subtotal Salário e Enc. Anuais 

      
 R$ 8.090,20  

Vale Transporte 5 funcionários X VT R$ 150,00 X 1 Meses =  R$          750,00  

Prêmio de Seguro Coletivo 5 funcionários X Premio R$ 10,00 X 1 Meses =  R$            50,00  

Cesta Básica 5 funcionários X CB R$ 80,00 X 1 Meses =  R$          400,00  

Plano de Saúde 5 funcionários X P.S R$ 100,00 X 1 Meses =  R$          500,00  

Total Salários e Encargos 

      

 R$ 9.790,20  

Gratificação 3 funcionários X Salário R$ 700,00 / 12 X 1/12 avos 

 

 R$        175,00  

Gratificação 1 funcionário X Salário R$ 800,00 / 12 X 1/12 avos 

 

 R$          66,67  

Gratificação 1 funcionário X Salário R$ 2.000,00 / 12 X 1/12 avos 

 

 R$        166,67  

Total               R$ 10.198,53  

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 Conforme tabela acima, pode-se concluir o custo mensal da mão-de-obra no valor de 

R$ 10.198,53 que irá compor o custo do mês de janeiro e fevereiro de 2012. O valor da mão-

de-obra já esta inclusa a gratificação alcançada nos dois meses. 

 

3.2.1.2 Custos Diretos de produção 

 

No Inicio do mês de janeiro a Cachaçaria Monte Real adquiriu os seguintes custos 

diretos no valor de R$ 17.826,09 de insumos e R$ 5.586,78 de matéria prima principal (cana-

de-açúcar) para confecção de 11.000 Litros da cachaça tradicional e 1.000 da cachaça 

envelhecida com pagamento para 30 dias. Os valores das compras já estão incluso os 



 

impostos (ICMS 18%, PIS 1,65%, COFINS 7,6%) e IPI 7% adicionado ao valor da compra, a 

matéria prima principal cana-de-açúcar não incide IPI conforme tabela abaixo: 

 

Quadro 4 ï Compra da matéria Prima de janeiro 

Discriminação Compras da matéria Prima 

Valor total   R$          17.826,09  107% 

IPI  R$        1.166,19  7% 

Vr. Mercadoria   R$      16.659,90  100% 

ICMS  R$        2.356,61  18% 

PIS   R$           216,02  1,65% 

COFINS  R$           995,01  7,60% 

Valor Liquido             13.092,26    

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Quadro 5 ï Compra da matéria Prima (Cana-de-açúcar) de janeiro 

Compra da matéria prima (cana-de-açúcar) 

Valor total   R$        5.586,78  100% 

ICMS  R$           790,27  18% 

PIS  R$             72,44  1,65% 

COFINS  R$           333,67  7,60% 

Valor líquido   R$        4.390,40    

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 O custo direto absorvido no mês de janeiro de 2012 para conclusão dos 11.000 Litros 

da cachaça tradicional e 1.000 da cachaça envelhecida foi no valor de R$ 16.222,86. Houve 

perda normal prevista de 1,64% referente a embalagens e rótulos já inclusos no custo do 

período. Restou em estoque de insumos no final de janeiro o valor de R$ 1.259,80. 

No Inicio do mês de fevereiro a Cachaçaria Monte Real adquiriu os seguintes custos 

diretos no valor de R$ 11.821,88 de insumos e R$ 6.400,00 de matéria prima principal (cana-

de-açúcar) para confecção de 12.000 Litros da cachaça tradicional com prazo de 30 dias para 

pagamentos, a cachaça envelhecida não será produzida neste mês. Os valores das compras já 

estão incluso os impostos (ICMS 18%, PIS 1,65%, COFINS 7,6%) e IPI 7% adicionado ao 

valor da compra, a matéria prima principal cana-de-açúcar não incide IPI conforme tabela 

abaixo: 

 

 

 

 



 

Quadro 6 ï Compra da matéria Prima de fevereiro 

Discriminação Compras de matéria Prima 

Valor total   R$          17.387,50  107% 

IPI  R$        1.137,50  7% 

Vr. Mercadoria   R$      16.250,00  100% 

ICMS  R$        2.925,00  18% 

PIS   R$           268,13  1,65% 

COFINS  R$        1.235,00  7,60% 

Valor Líquido   R$      11.821,88    

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Quadro 7 ï Compra da matéria Prima (Cana-de-açúcar) de fevereiro 

Compra matéria prima (cana-de-açúcar) 

Valor total   R$        8.144,00  100% 

ICMS  R$        1.152,00  18% 

PIS  R$           105,60  1,65% 

COFINS  R$           486,40  7,60% 

Valor líquido   R$        6.400,00    

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

O custo direto absorvido no mês de fevereiro de 2012 para concluir os 12.000 Litros 

da cachaça tradicional foi de R$ 19.481,68 incluindo estoque final de insumos do mês de 

janeiro. Houve perda normal prevista de 3,09% referente a embalagens e rótulos já inclusos 

no custo do período. Não houve saldo final em estoque de insumos e cana-de-açúcar. 

 

3.2.1.3 Custos Indiretos de Produção 

 

 A empresa apurou os custos indiretos de produção do mês de janeiro e fevereiro de 

2012 conforme tabela abaixo: 

 

Quadro 8 ï Custos indiretos de fabricação de janeiro 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

 

 

Custos Indiretos / Janeiro 

Energia Elétrica  R$   9.270,00  

Outros custos indiretos  R$   1.020,69  

Manutenção das máquinas  R$   1.000,00  

Depreciação Máquinas  R$      946,67  

Total  R$ 12.237,36  



 

Quadro 9 ï Custos indiretos de fabricação de fevereiro 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

3.2.2 Apuração no mês de Janeiro 

 

No inicio do mês de janeiro de 2012 a Cachaçaria Monte Real acusava os seguintes 

inventários: 

¶ Produtos acabados (cachaça), lote de 2011. 

o 1.000 litros de cachaça envelhecida a R$ 8,00 cada totalizando R$ 8.000,00 e 

o 3.000 litros de cachaça tradicional a R$ 4,00 cada totalizando R$ 12.000,00. 

No curso da produção do mês de Janeiro foi iniciado um novo lote de 12.000 litros de 

cachaça, sendo que 1.000 litros foram destinados para envelhecimento que ficará pronto em 

janeiro de 2013 e 11.000 litros destinados a cachaça tradicional. Os produtos foram 

absorvidos da seguinte forma: 

 

Quadro 10 ï Custos Absorvido em janeiro 

Custos Cachaça Tradicional Cachaça Envelhecida 

Material Direto  R$                       14.871,50   R$                         1.351,36  

Mão-de-obra Direta  R$                         9.348,99   R$                            849,54  

Custos Indiretos  R$                       10.897,14   R$                         1.340,22  

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Vendas em Janeiro  

¶ Vendas a vista no mês de Janeiro incluindo impostos (ICMS 18%, PIS 1,65% e 

COFINS 7,6%) IPI 8% adicionado ao preço de venda: 

o 10.000 unidades da cachaça tradicional R$ 10,00 cada litro 

o 500 unidades da cachaça envelhecida a R$ 20,00 cada litro 

 

 

 

Custos Indiretos / Fevereiro 

Energia Elétrica  R$   9.105,00  

Outros custos indiretos  R$   1.000,70  

Manutenção das máquinas  R$   1.000,00  

Depreciação Máquinas  R$      946,67  

Total  R$ 12.052,37  



 

 

Quadro 11 ï Venda dos produtos em Janeiro 

Venda de Produtos Acabados 

Discriminação Cachaça Tradicional Cachaça Envelhecida 

Valor Total   R$ 108.000,00  108%  R$   10.800,00  108% 

IPI  R$      8.000,00  8%  R$        800,00  8% 

Vr. Mercadoria   R$  100.000,00  100%  R$   10.000,00  100% 

ICMS  R$    18.000,00  18%  R$     1.800,00  18% 

PIS  R$      1.650,00  1,65%  R$        165,00  1,65% 

COFINS  R$      7.600,00  7,60%  R$        760,00  7,60% 

Valor Líquido   R$    72.750,00     R$     7.275,00    
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A empresa adota o meto de apuração do estoque PEPS (Primeiro que entra é o 

primeiro que sai). 

 

Apuração do CPP (Custo do Produto em Processo) 

 

CPP =MP (Matéria prima consumida) + MOD + CIF (cachaça tradicional) 

CPP = R$ 14.871,50 + R$ 9.348,99 + 10.897,12 = R$ 35.117,61 

CPP = MP (Matéria prima consumida) + MOD + CIF (cachaça envelhecida) 

CPP = R$ 1.351,36 + R$ 849,54 + R$ 1.340,22 = R$ 3.541,12 

Custo Unitário = R$ 3.541,12 / 1.000 = R$ 3,54 cada litro no estágio de 47,91% de elaboração  

 

Apuração do CPA (Custo do Produto Acabado) 

 

CPA = EI(PP) + CPP ï EF(PP) (cachaça tradicional) 

CPA = R$ 0,00 + R$ 35.117,61 – R$ 0,00 = R$ 35.117,61 

Custo Unitário = R$ 35.117,61 / 11.000,00 = R$ 3,19 o litro 

CPA = EI(PP) + CPP ï EF(PP) (cachaça envelhecida) 

Não ouve produto acabado da cachaça envelhecida. 

 

Apuração do CPV (Custo do Produto Vendido) 

 

CPV = EI (PA) + PA ï EF(PA) (cachaça tradicional) 

CPV = R$ 12.000,00 + R$ 35.117,61 – R$ 12.770,04 = R$ 34.347,57 



 

Estoque inicial: 3.000 unidades a R$ 4,00 o litro (lote antigo) 

Produzidas no mês: 11.000 unidades a R$ 3,19 o litro 

Venda de 10.000 unidades no mês restando em estoque para o mês de fevereiro 4.000 litros a 

R$ 3,19 cada totalizando R$ 12.770,05.  

 

CPV = EI (PA) + PA ï EF(PA) (cachaça envelhecida) 

CPV = R$ 8.000,00 + R$ 0,00 – R$4.000,00 = R$ 4.000,00 

 

Abaixo a descrição de outros fatos ocorridos ainda no mês de janeiro de 2012:  

 

Despesas no mês de janeiro de 2012: 

¶ No inicio do mês houve quitação salário e encargos e impostos sobre venda referente o 

ano de 2011. 

¶ Pagamento do saldo dos fornecedores referente o ano de 2011. 

¶ No mês de janeiro houve aquisição de um novo maquinário (Moenda) no valor de R$ 

13.500,00 financiado em 12 parcelas com uma taxa de juros anual de 6% a.a. 

conforme item 3.4.1. 

¶ No final do mês de janeiro houve calculo da depreciação dos demais itens que compõe 

os ativos da empresa, mas que não pertence à produção. 

¶ No final do mês houve a compensação dos impostos a recuperar x impostos a pagar. 

¶ Despesas com salário da administração no valor de R$ R$ 4.972,00 (Apêndice G) 

¶ Despesas Comerciais no valor de R$ 500,00 

¶ A empresa tem um contrato mensal com fornecedor de serviço de limpeza no valor de 

R$ 400,00 pela limpeza após o expediente. 

 

3.2.3 Apuração no mês de fevereiro 

 

No inicio do mês de fevereiro de 2012 a Cachaçaria Monte Real acusava os seguintes 

inventários: 

¶ Produtos em Processo (cachaça) 

o 1.000 Litros da cachaça envelhecida a R$ 3,54 cada totalizando R$ 3.541,12 

cada litro no estágio de 47,91% de elaboração 

¶ Produtos acabados (cachaça). 



 

o 500 litros de cachaça envelhecida a R$ 8,00 cada totalizando R$ 4.000,00. 

o 4.000 litros de cachaça tradicional a R$ 3,19 cada totalizando R$ 12.770,05. 

No curso da produção do mês de fevereiro foi iniciado um novo lote de 12.000 litros 

da cachaça tradicional. Não houve produção destinada à cachaça envelhecida apenas foi 

incluída ao custo a depreciação dos toneis de carvalho onde a cachaça está armazenada. Os 

produtos foram absorvidos da seguinte forma: 

 

Quadro 12 ï Custos Absorvido em fevereiro 

Custos Cachaça Tradicional Cachaça Envelhecida 

Matéria Prima direta  R$               19.481,68    
Mão-de-obra direta  R$               10.198,53    

Custos Indiretos  R$               11.702,37   R$                       350,00  
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Vendas em fevereiro  

 

¶ Venda da cachaça tradicional a vista e da cachaça envelhecida a prazo (30 dias) no 

mês de Janeiro incluindo impostos (ICMS 18%, PIS 1,65% e COFINS 7,6%) IPI 8% 

adicionado ao preço de venda: 

o 9.500 unidades da cachaça tradicional R$ 10,00 cada litro 

o 500 unidades da cachaça envelhecida a R$ 20,00 cada litro 

 

¶ Quadro 13 - Venda dos produtos em fevereiro 

Venda de Produtos Acabados 

Discriminação Cachaça Tradicional Cachaça Envelhecida 

Valor Total  R$  102.600,00  108%  R$   10.800,00  108% 

IPI  R$      7.600,00  8%  R$        800,00  8% 

Vr. Mercadoria  R$    95.000,00  100%  R$   10.000,00  100% 

ICMS  R$    17.100,00  18%  R$     1.800,00  18% 

PIS  R$      1.567,50  1,65%  R$        165,00  1,65% 

COFINS  R$      7.220,00  7,60%  R$        760,00  7,60% 

Valor Líquido  R$    69.112,50     R$     7.275,00    
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A empresa adota o meto de apuração do estoque PEPS (Primeiro que entra é o 

primeiro que sai). 

 



 

Apuração do CPP (Custo do Produto em Processo) 

 

CPP = (EI+C-EF)MP (Matéria prima consumida) + MOD + CIF (cachaça tradicional) 

CPP = (R$ 1.259,80 + R$ 18.221,88 - 0,00) + R$ 10.198,53 + R$ 11.702,37 = R$ 41.382,58 

CPP = MP (Matéria prima consumida) + MOD + CIF (cachaça envelhecida) 

CPP = R$ 0,00 + R$ 0,00 + R$ 350,00 = R$ 350,00 

Custo Unitário = R$ 350,00 / 1.000 = R$ 0,35 adicionado a cada litro em um percentual de 

4,52% de elaborado no mês de fevereiro, logo: 

 

R$ 3.541,12 / 1.000 = R$ 3,54 cada litro no estágio de 47,91% de elaboração (janeiro) + 

R$   350,00 / 1.000 = R$ 0,35 cada litro em um percentual de 4,52% elaborado (fevereiro) 

R$ 3.891,12 / 1.000 = R$ 3,89 cada litro em um estagio de 42,43% de elaboração. 

 

Apuração do CPA (Custo do Produto Acabado) 

 

CPA = EI(PP) + CPP ï EF(PP) (cachaça tradicional) 

CPA = R$ 0,00 + R$ 41.382,58 – R$ 0,00 = R$ 41.382,58 

Custo Unitário = R$ 41.382,58 / 12.000,00 = R$ 3,45 o litro 

CPA = EI(PP) + CPP ï EF(PP) (cachaça envelhecida) 

Não ouve produto acabado da cachaça envelhecida. 

 

Apuração do CPV (Custo do Produto Vendido) 

 

CPV = EI (PA) + PA ï EF(PA) (cachaça tradicional) 

CPV = R$ 12.770,05 + R$ 41.382,58 – R$ 22.415,56 = R$ 31.737,07 

Estoque inicial: 4.000 unidades a R$ 3,19 o litro (lote antigo) 

Produzidas no mês: 12.000 unidades a R$ 3,45 o litro 

Venda de 9.500 unidades no mês restando em estoque para o mês de fevereiro 6.500 litros a 

R$ 3,45 cada totalizando R$ 22.415,56.  

CPV = EI (PA) + PA ï EF(PA) (cachaça envelhecida) 

CPV = R$ 4.000,00 + R$ 0,00 – R$0,00 = R$ 4.000,00 

Não houve produto acabado no mês da cachaça envelhecida. 

 

 

 



 

Despesas no mês de fevereiro de 2012: 

 

¶ No inicio do mês houve quitação salário e encargos e impostos sobre venda referente o 

mês de janeiro. 

¶ Pagamento do saldo dos fornecedores referente mês de janeiro. 

¶ No mês de janeiro houve pagamento da 1ª parcela do financiamento do equipamento 

(moenda) 

¶ No final do mês de fevereiro houve calculo da depreciação dos demais itens que 

compõe os ativos da empresa, mas que não pertence à produção. 

¶ No final do mês houve a compensação dos impostos a recuperar x impostos a pagar. 

¶ Despesas com salário da administração no valor de R$ R$ 4.972,00 (Apêndice G) 

¶ Despesas Comerciais no valor de R$ 500,00 

¶ A empresa mantém um contrato mensal com fornecedor de serviço de limpeza no 

valor de R$ 400,00 pela limpeza após o expediente. 

Os registros contábeis em razonetes, o controle de estoque e a DRE analítica estão 

demonstrados nos apêndices. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.3.4 Demonstrações Financeiras 

 

Figura 1 ï Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 



 

 

Figura 2 ï Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Figura 3 ï Demonstração do Valor Adicionado 

 



 

Fonte: Dados da pesquisa 

Figura 4 ï Demonstração do Fluxo de Caixa 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 5 ï Notas Explicativa 1 / 2 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Figura 6 ï Notas Explicativas 2 / 2

 

Fonte: Dados da pesquisa 



 

2.3.5 Parecer dos auditores 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES  

Aos Administradores e Acionistas (Quotistas) da 

CACHAÇARIA MONTE REAL LTDA 

Belo Horizonte - MG 

1. Examinamos o balanço patrimonial da CACHAÇARIA MONTE REAL LTDA, levantados 

em 29 de Fevereiro de 2012, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 

patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios 

findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa 

responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.  

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e 

compreendemos, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando 

a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos 

da entidade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que 

suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e 

estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da sociedade, bem 

como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.  

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, representam 

adequadamente em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 

CACHAÇARIA MONTE REAL LTDA, em 29 de Fevereiro de 2012, o resultado de suas 

operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos 

referentes aos exercícios findos naquelas datas, elaboradas de acordo com os Princípios 

Fundamentais da Contabilidade. 

Local e data: Belo Horizonte, 29 de Fevereiro de 2012. 

WRC Auditoria e Consultoria Fiscal e Tributaria LTDA 

MG-541732/O-0 

 

José Pedro Simões 

João Paulo Guimarães dos Santos 

MG-097731/O-0 



 

2. Exercício anterior auditado por outros auditores 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES  

Aos Administradores e Acionistas (Quotistas) da  

CACHAÇARIA MONTE REAL LTDA  

Belo Horizonte - MG 

1. Examinamos o balanço patrimonial da CACHAÇARIA MONTE REAL LTDA, levantado 

em 31 de dezembro de 2011, e as respectivas demonstrações de resultado, das mutações do 

patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício findo 

naquela data, elaborado sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade 

é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.  

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam, 

entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos 

saldos, o volume de transações e os sistemas contábeis e de controles internos da entidade; (b) 

a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as 

informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas contábeis e estimativas mais 

representativas adotadas pela administração da sociedade, bem como da apresentação das 

demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

 3. As demonstrações contábeis do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2011, 

apresentadas para fins comparativos, foram auditadas por outros auditores independentes, 

cujo parecer datado de 31 de Dezembro de 2011, não continha ressalva. 

4.   Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, representam 

adequadamente em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 

CACHAÇARIA MONTE REAL LTDA em 31 de dezembro de 2011, o resultado de suas 

operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos 

referentes ao exercício findo naquela data, elaboradas de acordo com os Princípios 

Fundamentais da Contabilidade. 

 



 

Belo Horizonte, 31 de Dezembro de 2011. 

MORAIS SANTOS CONSULTORIA CONTABIL LTDA 

MG-459638/O-0 

JORGE LUIZ DOS SANTOS 

 

 

Antônio José Lima 

MG-684592/O-0 

 

2.3.6 Relatório da Administração 

 

Sobre a Cachaçaria Monte Real 

 

Perfil corporativo 

 

A Cachaçaria Monte Real LTDA é uma empresa optante pelo regime de Lucro Real, localiza-

se em Salinas, na região Norte do Estado de Minas Gerais, no Vale do Jequitinhonha. 

Produzindo uma cachaça diferenciada a Monte Real comercializa seu produto em todo 

território brasileiro uma vez que participa de várias exposições e conta com a contribuição de 

vendedores especializados na área. Esse fator é essencialmente importante visto que, com sua 

distribuição a empresa alcança metas já preestabelecidas. Seus produtos são fiscalizados pelo 

Ministério da Agricultura atendendo sempre as exigências impostas. 

A empresa hoje trabalha com a produção de dois tipos distintos de cachaça, a tradicional, 

comercializada logo após o fim do processo produtivo e a envelhecida que é armazenada em 

barris de carvalho por um período de um ano, atendendo desde bares, supermercados e 

mercearias até gostos mais refinados. 

 

Ambiente competitivo e posicionamento de mercado 

 

A Cachaçaria Monte Real comercializa seu produto em garrafas de 1.000 ml. Tendo 

concorrentes diretos comercializando outros tipos de cachaça e/ou ainda bebidas de dose, 

cerveja, entre outras. 

 

 

 



 

Missão 

 

Sua missão é atender a todos os clientes com rapidez, competitividade, rentabilidade e 

qualidade. 

 

Visão 

 

 Conquistar novas áreas de comercio e aumentar sua capacidade sempre zelando pela 

completa satisfação dos clientes. 

 

Gestão 

 

A empresa conta com um quadro de sete sócios, os quais contribuem na parte administrativa 

sempre que necessário e/ou solicitados. 

 

Valores 

 

A empresa possui valores que traduzem a forma como devem ser pautadas as estratégias, 

ações e projetos. 

Integração: buscamos maximizar a colaboração e a união de todos os nossos colaboradores 

para que trabalhem bem e com qualidade. 

Prontidão de mudanças: sempre que necessário buscamos melhorar e aperfeiçoar os produtos 

para a comercialização. 

Empreendedorismo e Inovação: cultivamos a superação dos desafios e buscamos 

incessantemente novos negócios e tecnologias. 

  

Gestão empresarial 

 

A gestão dos negócios da Companhia está engajada a um Plano Estratégico (PE) para os 

próximos 10 anos, que opera em três níveis: estratégias corporativas, estratégias das áreas 

comerciais e orientações estratégicas para as áreas de suporte. Os planos e metas de médio 

prazo (cinco anos) são definidos pelo Plano de Negócios (PN) e detalhados ano a ano no  

Plano Anual de Negócios (PAN). 

 



 

Estratégia de crescimento 

 

Como uma estratégia de crescimento a Cachaçaria Monte Real LTDA destaca alguns focos de 

desempenho: o crescimento, a rentabilidade e a responsabilidade social e ambiental, visto que 

são fatores que influenciam diretamente na produção e comercialização dos produtos, 

diferenciando-se das demais. 

 

Buscando atingir a Visão de Futuro na nova Estratégia Corporativa destaca-se, a inclusão da 

agregação de serviços correlatos à distribuição e, para o negócio Granel, a inclusão do 

desenvolvimento de produtos e serviços diferenciados, bem como a maximização da venda de 

produtos e serviços de maior valor agregado, como a cachaça envelhecida.  

 

Gestão de Ativos Intangíveis 

 

Pessoas 

 

A Monte Real tem como princípio estimular uma boa ambiência organizacional, valorizando a 

competência e o comprometimento da Força de Trabalho, com respeito às diferenças e à 

individualidade. A empresa possui consciência da importância de investir e valorizar seus 

profissionais, em retribuição ao empenho e ao esforço de seu patrimônio humano. 

 

Tecnologia da Informação (TI) 

 

A Monte Real entende que os investimentos em Tecnologia da Informação (TI) são 

considerados essenciais para a manutenção da competitividade e do adequado desempenho de 

suas operações. 

 

Fortalecimento da Marca 

 

A empresa realizou ações de marketing que deram maior visibilidade e reforçaram o seu 

posicionamento como empresa que oferece qualidade em serviços e atendimento, segurança e 

inovação. 

 

 



 

Fornecedores 

 

A Monte Real acredita que a manutenção de um bom relacionamento com seus fornecedores 

contribuem para um melhor desempenho, além de criar uma aliança que auxilia na 

implantação de programas de melhoria da qualidade e produtividade. Um adequado 

gerenciamento do relacionamento com os fornecedores, por meio da condução de um trabalho 

em conjunto com benefícios para os dois lados é decisivo para reduzir custos e aperfeiçoar os 

processos operacionais. 

 

Mercado consumidor 

 

O mercado nacional de cachaça passou por preconceitos no decorrer da história e hoje vem 

disputando espaço comercial com bebidas destiladas no mundo inteiro. Assim sendo, 

encontra-se na segunda posição de bebidas mais consumidas Brasil, perdendo apenas para a 

cevada. 

 

Expansão Comercial 

 

A Monte Real comprometida com a visão de alcançar um posicionamento de liderança no 

mercado da cachaça artesanal e expandir sua cobertura de atendimento, mantém-se sempre 

atenta às oportunidades de formação de novas parcerias de negócios, inclusive nos locais mais 

distantes do Brasil, sempre com a finalidade de proporcionar acesso facilitado de seus 

produtos para os seus clientes, com a segurança e qualidade que sempre a caracterizou. 

 

Responsabilidade social 

 

O cuidado com a Saúde, Meio Ambiente e Segurança (SMS) também se constitui em uma 

preocupação da empresa e se concretiza por meio de diversas ações ambientais e educacionais 

destinadas a promover a defesa, a preservação e a conservação dos recursos naturais, a saúde 

e a segurança das pessoas envolvidas nas suas operações, bem como a promoção do 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

 



 

Saúde 

 

As iniciativas bem sucedidas da área de SMS são aquelas que visam à melhoria do bem estar 

e qualidade de vida dos empregados, tais como o Programa de Ginástica Laboral e o 

Programa Preventivo à Saúde, que contempla exames adicionais além dos previstos no 

Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. 

 

Meio ambiente 

 

A empresa busca minimizar ao máximo o impacto ao meio ambiente por meio de ações como: 

o aproveitamento dos bagaços da cana de açúcar para aquecer a clareira e/ou adubo, bem 

como o descarte correto de todos os seus resíduos. 

 

Segurança 

A Monte Real preocupada com a segurança de seus funcionários busca através de 

treinamentos, palestras e demais eventos os conscientizar de que é necessário se precaver de 

possíveis acidentes dando total atenção a seus afazeres durante o período efetivo de trabalho. 

 

Perspectivas 

 

De forma geral, o cenário econômico que se visualiza é caracterizado principalmente por um 

crescimento da economia brasileira. Há, porém, um processo ainda a percorrer na 

consolidação da estabilidade macroeconômica resultado, em parte, das etapas a vencer para a 

aprovação de reformas institucionais e econômicas fundamentais para que os gargalos em 

infra-estrutura sejam totalmente resolvidos. 

 

3.3 Microeconomia 

 

3.3.1 Estrutura de mercado 

 

A empresa Monte Real está inserida em uma estrutura de mercado de concorrência 

monopolista (imperfeita), pois não existe somente ela dominando o mercado, existem varias 

empresas de cachaçaria com produtos semelhantes porém o que a diferencia das outras 

empresas é a qualidade dos  produtos. 



 

Com grande número de empresas no mercado, quando o preço da cachaça eleva, 

muitos consumidores abandonam o consumo da cachaça com preço elevado e optam por 

produtos substitutos. 

 

3.3.2 Tipos de bens existentes na empresa 

 

Os bens existem para satisfazer as necessidades do ser humano. O tipo de bem da 

empresa Monte Real pode ser  classificado como bens de consumo não durável, podendo ser 

classificado também como bem final, pois já passaram por todas as etapas de transformação 

possíveis onde encontra-se pronto para o consumo final do consumidor. 

 

3.3.3 Quanto a Elasticidade-Preço da demanda 

 

Quanto a Elasticidade-Preço da demanda, a cachaça é considerada de demanda 

elástica, ou seja, quando há uma variação percentual no preço, a quantidade demandada varia 

em sentido contrário.  

No mês de janeiro foram vendidas 11.000 unidades ao preço de R$10,00. Suponha-se 

que em um determinado mês o preço caia de R$10,00 para R$7,00 e por conta dessa redução 

aumente nossas vendas em 30%. 

 

P1= 10,00       Q1= 11.000 

P2= 7,00       Q2= 14.300 

Epd= 14.300 – 11.000 = 0,30 = l – 1,00 l = 1,00 
           11.000              -0,30 
                       7,00 – 10,00 
                                    10,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Gráfico 1 – Representação gráfica Elasticidade preço demanda 

 

Fonte: Elaborado pelo Grupo. 

 

Os principais fatores que influenciam para que a demanda da cachaça seja elástica são: 

- Disponibilidade de bens substitutos – caso, o preço da cachaça aumente, existe muitos bens 

que podem substituí-la, como por exemplo: a vodka, cerveja, rum, conhaque  

- Sua irrelevância quanto à essencialidade – ou seja, não é um bem essencial ao consumo 

humano. 

 

3.3.4 Quanto a Elasticidade-Renda da demanda 

 

Com relação á elasticidade da renda da demanda, podemos perceber que a cachaça é 

um bem normal, onde 0 < Erd < 1, por se tratar de um bem que possui fortes traços culturais 

onde é comercializado. 

R1= 700,00     Q1= 11.000 

R2= 1.000,00    Q2= 14.300 

 



 

Erd= 14.300,00 – 11.000,00 = 0,30 = 0,70 

                          11.000,00          0,43 
                    1.000,00 – 700,00 
                                        700,00 

Com isso, percebe-se que o consumo da cachaça aumenta quando a renda do 

consumidor aumenta. 

 

3.3.5 A importância da economia 

 

A Economia tem grande importância nos negócios da Empresa Monte Real porque 

colocando os conceitos em prática podem ser feitas previsões de queda ou aumento nas 

vendas, de acordo com as variações no preço, na renda, gosto ou preferências, dos 

consumidores, entre outros.  

Com ajuda da microeconomia, analisamos o comportamento dos consumidores e da 

formação de preços no mercado antes de optar pela fábrica de cachaça, verificando assim, sua 

possível rentabilidade. 

Quanto à escassez e os problemas econômicos, a economia nos ajudou a escolher um 

produto final onde se têm grande quantidade de matéria-prima (cana-de-açúcar) na região.  

Além disso, contribuiu para definir como produzir, onde escolhemos a maneira mais 

eficiente de acordo com os recursos e tecnologias disponíveis. 

A economia também foi de suma-importância para decidir para quem produzir, de 

acordo com a demanda e com a oferta dos serviços dos fatores de produção. 

Através da estrutura de mercado na qual nossa cachaçaria se enquadra, no caso 

concorrência monopolista, traçamos estratégias de qualidade e apresentação para que a grande 

quantidade de firmas e bens substitutos não alterassem de forma relevante na lucratividade da 

empresa. 

A elasticidade-preço da demanda, também, tem um papel fundamental para o nosso 

planejamento empresarial, pois é um importante parâmetro para projetar vendas, de acordo 

com o crescimento da renda do país. 

As pequenas empresas têm papel fundamental para alavancar o crescimento do País, 

segundo análise do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 

Segundo dados da instituição, os pequenos negócios são de fundamental importância para o 

desenvolvimento e contribuir com o avanço do Brasil.  



 

Com isso, notamos que nossa empresa, como qualquer outra, depende de vários 

fatores econômicos para que seja rentável e sobreviva as oscilações do mercado nesse tempo 

de crise 

 

3.4 Matemática Financeira 

 

3.4.1 Aquisição do Equipamento 

 

Após analises efetuadas em nossa produção, da qual possui 2 moendas que possuem a 

capacidade de processar  250 Kilogramas de cana de açucar por hora cada uma, no intuito de 

não comprometer a nossa produção em possíveis defeitos que possam ocorrer nestes 

equipamentos, optamos em adiquirir outro equipamento. Por ser de uma tecnologia mais 

moderna, este tem a capacidade de processar 500 Kilogramas de cana-de-açucar por hora.  

Após vários orçamentos, a moenda foi adquirida da empresa Fábrica de Alambique 

Santa Efigênia Ltda, da qual foi oferecido o melhor preço de venda. Para a aquisição do bem, 

houve necessidade de um financiamento deste bem em um perido de 12 meses para não 

comprometer a disponibilidade imediata de caixa e banco. 

Sendo assim a moenda foi adquirida atraves da Caixa Economica Federal pela linha de 

financiamento de maquinas e equipamentos FINAME que tem o juros de 6%a.a, que adota o 

sistema de amortização constante (SAC). As prestações são cobradas mensalmente, todo dia 

10, respeitando-se o período de carência, se houver. A modalidade do financiamento pode ser 

visto no site da Caixa Econômica Federal:  

(http://www.caixa.gov.br/pj/pj_comercial/mp/linha_credito/financiamentos/finame/ind

ex.asp, acesso em 12 de outubro de 2012) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.caixa.gov.br/pj/pj_comercial/mp/linha_credito/financiamentos/finame/index.asp
http://www.caixa.gov.br/pj/pj_comercial/mp/linha_credito/financiamentos/finame/index.asp


 

Abaixo segue os detalhes do financiamento da moenda: 

 

Tabela 1 ï Sistema de Amortização Constante 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

3.5 Psicologia aplicada às Organizações 

 

3.5.1 Profissionais da empresa 

 

 A equipe de funcionário da Cachaçaria Monte Real Ltda. é composto da seguinte 

forma: 

¶ Equipe da Produção: a equipe da produção conta com um engenheiro químico que é 

responsável por toda a elaboração da cachaça e 4 auxiliares que  operam o maquinário 

da fabrica, todos nossos  funcionários são devidamente qualificados e instruídos para 

cada tipo de  função; 

¶ Equipe da Administração: A equipe da administração é composto por um 

administrador que fica responsável por toda movimentação econômica e financeira da 

empresa e 2 auxiliares que o auxiliam em todo processo administrativa da empresa 

alem das  compra e vendas da cachaçaria Monte Real Ltda. 

 

Planilha Sistema de Amortização Constante ï SAC 

Nº Parcelas: 12 vezes Juros: 6% a.a. 

Valor Financiamento: R$ 13.500,00 

  

Parcela Vencimento Principal  Amortização Juros PMT  
0 15/01/12  R$ 13.500,00   R$             -     R$           -     R$           -    

1 15/02/12  R$ 13.500,00   R$    1.125,00   R$      65,71   R$ 1.190,71  

2 15/03/12  R$ 12.375,00   R$    1.125,00   R$      60,24   R$ 1.185,24  

3 15/04/12  R$ 11.250,00   R$    1.125,00   R$      54,76   R$ 1.179,76  

4 15/05/12  R$ 10.125,00   R$    1.125,00   R$      49,28   R$ 1.174,28  

5 15/06/12  R$   9.000,00   R$    1.125,00   R$      43,81   R$ 1.168,81  

6 15/07/12  R$   7.875,00   R$    1.125,00   R$      38,33   R$ 1.163,33  

7 15/08/12  R$   6.750,00   R$    1.125,00   R$      32,86   R$ 1.157,86  

8 15/09/12  R$   5.625,00   R$    1.125,00   R$      27,38   R$ 1.152,38  

9 15/10/12  R$   4.500,00   R$    1.125,00   R$      21,90   R$ 1.146,90  

10 15/11/12  R$   3.375,00   R$    1.125,00   R$      16,43   R$ 1.141,43  

11 15/12/12  R$   2.250,00   R$    1.125,00   R$      10,95   R$ 1.135,95  

12 15/01/13  R$   1.125,00   R$    1.125,00   R$       5,48   R$ 1.130,48  



 

3.5.2 Responsabilidade e Habilidades 

 

Toda nossa equipe tem suas devidas responsabilidade e são devidamente habilidosos em suas 

funções descriminados a seguir: 

 

¶ Engenheiro Químico: O engenheiro químico sempre deve estar ao processo de 

produção da cachaça. Ele tem a obrigação de acompanhar todos os passos da 

fabricação e atentar para que todo o processo proceda conforme esquematizado. É 

atribuída também a ele a função que irá orientar os operários na produção, portanto 

seu cargo dentro da indústria é estimado de muita seriedade e importância. Este cargo 

requer, principalmente, organização, senso crítico, liderança, concentração e trabalho 

em equipe.  

¶ Operário: Os operários são tem a obrigação de produzir por toda parte operacional da 

produção, uma vez que eles a recebem e fazem o processo de pesagem da cana, pré-

limpeza, picagem, moagem, envasagem e armazenagem. Essa função requer 

essencialmente, trabalho em equipe, pré-disposição, concentração e agilidade.  

¶ Administrador: Será responsável por concretizar todo o procedimento de aquisição, 

venda, pagamentos, recebimentos, todos os processos relacionados ao departamento 

de pessoal da empresa. Esse colaborador deve proporcionar habilidades como 

concentração, agilidade, organização, senso crítico, boa comunicação, dentre outros.  

¶ Auxiliar administrativo: Auxiliar o gerente administrativo no cumprimento de suas 

funções, arquivar documentos, elaborar planilhas de controle, dentre outros. Para esse 

cargo, também é necessário concentração, organização, agilidade e trabalho em equipe 

Portanto, nossa empresa precisa ser determinada e observadora, a fim de conseguirmos 

um ótimo resultado junto aos nossos clientes. Por isso, buscamos pessoas que desejam crescer 

junto com a empresa e que se esforçam para que isso aconteça. Nossa empresa exige muita 

atenção e disciplina, de modo que sejamos uma organização bem sucedida. 

 

3.5.3 Liderança 

 

A liderança não é encarregada somente para tomada de decisões, mas de procurar 

estratégias para manter o grupo unido, para alcançar os objetivos e gerar resultados que a 

empresa almeja. 



 

Procuramos sempre capacitar nossos gerentes através de treinamentos, sugestões, 

procurando sempre trazer o grupo de pessoas a olhar para o mesmo foco e trabalhar juntos. 

Procuramos conhecer o perfil de cada colaborador para melhor trabalhar e atender suas 

necessidades.  

 

3.5.4 Os conflitos e suas soluções 

 

Os seres humanos buscam seus próprios interesses para o seu próprio benefício e é através 

dessas diferenças que surge o conflito. 

Buscamos sempre aconselhar nossos colaboradores quanto a conflitos que acontecem em 

seus relacionamentos profissionais. A melhor solução é ceder, abrindo mão dos seus próprios 

interesses para servir ao próximo. Assim, buscamos incentivá-los a boa ação, busca sempre 

fazer o bem independente de qualquer pessoa cor, raça, estilo.  

A falta de treinamento hoje é um fator que traz muitos conflitos para as organizações, 

quanto para o funcionário. Geralmente, os novos empregados são encaminhados a seus postos 

e recebem instruções, sem que haja treinamento, isto acaba afetando a produtividade da 

empresa, além de comprometer o bom atendimento ao cliente. Inicialmente os empregados se 

sentem inseguros e muita das vezes não sabem explicar e passam informações incertas para 

seus clientes. 

 Por isso, a empresa oferece três meses de treinamento para aperfeiçoar o profissional, 

para que haja uma produção mais confiável dentro da empresa. Além disso, o profissional 

estará mais seguro para passar conhecimento para nossos clientes. Pois se não houver 

treinamento, não haverá uma boa aprendizagem. Hoje, as empresa estão cada vez mais 

exigentes e tem ficado para traz quem não tem buscado crescer no conhecimento. 

A falta de motivação também é um fator que tem deixado a desejar nas organizações e isto 

tem abalado as emoções dos colaboradores. 

A Cachaçaria Monte Real busca sempre acompanhar nossos colaboradores, alertando-os, 

para que haja melhorias. Se o cliente interno está estabilizado psicologicamente, toda a nossa 

produção e crescimento será resultado de colaboradores satisfeitos e saudáveis mentalmente. 

 Quanto mais você reconhecer os seus colaboradores, demonstrando interesse em seus 

serviços prestados, mais eles se sentiram motivados a produzir e a querer crescer 

profissionalmente. Por isto, buscamos sempre solucionar e sugerir formas de negociar  os 

conflitos que vão surgindo. E Isto faz com que os colaboradores se dediquem mais a empresa 

e permaneçam na organização por um bom tempo. 



 

A Cachaçaria busca incentivar de várias maneiras nossos colaboradores, seja através de 

benefícios, palestras. Para melhor motivar nossos funcionários buscamos satisfazê-los através 

de benefícios e investimentos. Nossa empresa oferece cursos de capacitação profissional, 

treinamento, plano de cargos e salários, ginástica laboral nos quinze primeiros minutos de 

trabalho, folga e festas mensais para os aniversariantes onde as tarefas de administração da 

festa são divididas por setores, cada mês um setor. 

Com relação à benefícios, concedemos aos nossos empregados plano de saúde e cesta 

básica, do qual conseqüentemente acreditamos, tanto como melhores resultados com relação a 

motivação, comodidade e bem-estar dos empregados, quanto a felicidade e qualidade de 

saúde dos nossos colaboradores. 

Pois com as exigências criadas dentro da empresa, a grande diferença está no desempenho 

e no conhecimento e cabe a liderança se desempenhar para que os colaboradores contribuam 

ao máximo com suas habilidades e qualidades para o sucesso organizacional. 

 

3.5.6 A psicologia aplicada na Cachaçaria Monte Real Ltda. 

 

 Toda empresa bem sucedida exige uma excelente equipe de funcionários que visam à 

alavancagem das organizações em que eles atuam juntos com seus diretores. Contudo a 

psicologia aplicada dentro da Cachaçaria Monte Real Ltda se dá de uma forma a valorizar 

seus funcionários através de bonificações e benefícios conforme descrito no Quadro 3 do item 

3.2.1.1  fazendo com que os funcionários vejam o valor que eles têm dentro da organização e 

valorizem cada dia mais a empresa.                                                                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 INTERDISCIPLINARIDADE ENTRE AS DISCIPLINAS DO TI ï 3º Período 

 

Ao longo do trabalho interdisciplinar desenvolvido pode-se observar a grande relação 

de um disciplina com as outros, cada avanço que se da em busca do resultado desejado deve-

se voltar atras e obsrevar o que cada disciplina tem a oferecer. 

Como exemplo temos a disciplina de logistica, por ela foi sustentada todo o trabalho 

interdisciplinar, é um disciplina indispensavel para a disciplina  contabilidade de custo 

estabelecendo estratégias de produção, definindo sua capacidade produtiva e se 

desenvolvendo atraves da sua cadeia de suprimentos e do Sistema de transformação. Ainda 

atraves da logisca foi definido o capital intelectual (pessoas) nas etapas de constituição da 

empresa como sugerido pela disciplina de Psicologia Aplicada às Organizações. 

A Contabilidade de Custo foi base para as disciplinas de Microeconomia e Contabilidade 

Geral III, através dos bens produzidos pela Cachaçaria Monte Real Ltda que se deu pelo 

processo de transformaçao sugerido pela Contabilidade de Custos a Microeconomia pode 

classificar os bens quanto a sua elasticidade (preço da renda; renda da demanda) e a 

importancia da econcomia nos negociosda empresa. Com todos os fatos contabeis ocorridos 

durante o processo de produção, incluindo o financiamento de um equipamento fabril 

sugerido pela Matemática financeira que nos deu a visão e a possibilidade de concluirmos a 

contabilização do mesmo, pode-se observar a importancia destes faltos para elaboração da 

demonstrações contabeis sugerido pela  Contabilidade Geral III.   

Contudo pode-se observar a grande importacia da interdisciplinaridade pela 

elaboração deste trabalho Interdisciplinar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 CONCLUSÃO 

 

As disciplinas aplicadas em conjunto neste trabalho proporcionaram uma visão 

sistemática e interdisciplinar de todo o processo fabril da Cachaçaria Monte Real Ltda usando 

a contabilidade como instrumento de gestão e controle das operações nas empresas do ramo 

industrial. 

De acordo com a pesquisa bibliográfica realizada em vários livros, verificou - se os 

diversos pontos de vista dos autores sobre a Teoria da prática contábil, apesar de a maioria 

dos autores terem idéias parecidas. Nota-se a importância da elaboração do Balanço 

Patrimonial e da Demonstração de Resultado do Exercício, que podemos dizer que são as 

formas elementares de apurar e analisar a situação financeira e econômica de uma empresa. 

Percebeu-se que em uma indústria de transformação é primordial a alocação dos 

custos diretos e indiretos em cada produto, para tanto se necessita de um controle intenso do 

estoque, utilizando um sistema integrado, que unifica toda a parte logística da Indústria.  

Notou-se também que o quadro de funcionários adequados para cada tarefa, com o 

mesmo objetivo em comum aumenta a produção e o sucesso da Indústria. E a percepção da 

influência dos preços nos produtos vendidos é de suma importância na rentabilidade. 

Se a Indústria estiver sendo constituída ou precisando de um novo equipamento em 

seus negócios e necessitar de financiamentos, o Governo disponibiliza, mas para isso a 

empresa tem que ter garantias para conseguir o empréstimo. 

 O projeto foi elaborado de acordo com o Padrão PUC Minas de normalização e 

baseado em diversas obras literárias de autores diversos e ainda em outras fontes de consulta. 

A riqueza de fontes de consulta possibilitou a análise crítica das informações e seleção das 

melhores e mais completas para a execução desta pesquisa. 

 Concluindo, este trabalho trouxe o conhecimento de como opera o processo fabril 

dentro de uma organização, contudo ocorreu a aplicabilidade da teoria a pratica contábil 

proporcionando o conhecimento das atualizações ocorridas na área contábil através da vida 

acadêmica.  
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